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j Sociedade Naciooal de Agricultura
I  FUNDADA EM 16 DE JANEIRO DE 1897 - REroXilEriDA, POR LEI, DE rTlLlDADE IM BllCA

4^
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Bibliothecã Econômica |
15.000 volumes de obras valiosas, sobre agronomia, Veterinária,

I  Economia, Finanças, Industrias Hgricolas, etc.

I  Museu Agrícola
Milhares de productos agricolas. 6o!iecções completas de madeiras do

4»

Serviço de Informações

paiz, fibras, cereaes, oleos, resinas, plantas medicinaes, etc. ^
Z
i  Horio fructicoía da Penha J
^  Estação Experimental, mantida pela Sociedade. Producção ^
fí de mudas e sementes.
t  ■4I  Aprendizado Agrícola Wenceslau Be lio |
^  Consagrado á formação de capatazes agricolas. ^
^  T
I  Serviço de Fornecimentos %.

Modelar organisação para o fornecimento de plantas, sementes,
y  insecticidas e material agrario, cirúrgico e veterinário. ^

I Secção tecbnica. dirigida pelo hábil profissional Eng. agronomo Thomaz
^ Coelho Filho, lente de agricultura Geral da Escola Superior de agrb
I  cultura e Medicina Veterinária, para a soluçâo;;:de consultas
fí dirigidas á Sociedade. ^
1  "A Lavoura" |
^ Revista mensal da Sociedade N. de Agricultura distribuída gratuita^ ^
%  mente aos socios quites. ^
i  I^  AOMISSnO DE SOCIO ^
t  flnnuidade 40^000 S4  PARA OS NOVOS SOCIOS, ISEMPCflo DE JOin ^
I  Rua 1.° de Março, is — Rio de Janeiro — Brasil — e. Postal 1245 ^
I  End. Teleg. HGRieULTURB |



VAN ERVEN & C.*
lYlacílinas e lYlaíeriaes para Industrias, Oííicinas e Lauoura

STOCK PERMANENTE DE:
Caldeiras—Motores a vapor, electricos e a gazolina—Bombas para todos os [fins, manuaes e

com polia—Engenhos de serrar—Correias de sola, pello camello e borracha—Desnatadeira

MELOTTE—Óleos e graxas—Eixos de aço, mancaes, polias, etc—Papelão e gaxetas para

Juntas de vapor e agua—Rebolos esmeril—Tarrachas.

Moinhos de vento "CHRLLENGE" com mancaes de pollamento.

Arados de aiveca e de discos, fixos e reversiveis-Capinadeiras-Semeadeiras-Grades de discos, etc.
AGENTES NO SUL DO BRASIL

de GEORGE FLETCHER & CO. fabricantes inglczes de uiacliinas modernas para fabricação de assucar

representantes
das UZINES DE BRAINE-LE-OONITE da Bélgica, fundadas em tS53

(MATERIAL FERRO VIARiO, DEPOSITO PARA ÁLCOOL, MELLADO, AGUA, PONTES METÁLICAS E ROLLANTES, ETC.)

Fornecemos orçamentos mediante consulta, mesmo sem compromisso de compra

D 1-1 O M [TO . j Escriptorio — W. 2948QÍD . I Armazém—N. 6584

RUA THEOPHILO OTTONI, 131 —Telegr. ERYEN —Rio de Janeiro

IGRAND PPiy RIO PI JANEIRO t909

rr/cncías /
NA PROPHYLAXIA DA

FAZENDA E NO TRATA

MENTO DO CADO.SO'
OBTIVE RESULTADOS

DE VERDADEIRA EF-
FICACIA COM A

CREOLINA

PEARSON
TORNANDO-SE ASSIM
AMAIS ECONÔMICA

Â  PoriTícando |«. ^ Meces^ario pji*d o fwUmtnti-de ̂ 0 I

iww

^ « V ' /

CURA BERNES
BICHEIRAS

DIARRHEA EM BEZERROS
FERIDAS

FEBRE APHT05A

PW mwjrn J a



DIAS GARCIA &, O.
IA

GRANDES IMPORTADORES DE

Ferro, Aço, Ferragens, OLos, Tintas, Vernizes, Arame farpado e liso. Chapas galvanizadas,
lisas e corrugadas, Folhas de Flandres, Soda causHca, Barrilha, Froductos chímicos

indusfriaes. Material para esfradas de ferro; Canalisações de agua e gaz e arhgos
em geral para lavoura.

Agenfes do dynamit^e nacional ''Siygia" e "Nobel" allemão.
Deposiíarios : de cimento "Urca", sarnol "Triple", da correia balata "Dia'' e do

legitimo coalho "Estrella".

Rua Visconde de Inhaúma, 23 e 25
Deposifo e Secção de Ferro

CAES DO PORTO
AV. VENEZUELA, 166-172 E

AV. BARÃO DE TEFFÉ, 26-40
Teleph. 5230 e 2592 N.

End. Teleqr. "BARCIfl-RIO"

Escrip^orio e Armazém

Tetephone 4050 Norfe

Caixa Foslal 246

Sociedade Nacional de
m mmSm 49 Fundada em 1897 e re-HgriCUlIUra^ conhecida, pop lei, de
ulilídade publica, é orgam legilimo de defesa e de
ppopulsâo da flgrlcullura Brasileira.—Inscrevei vosso
nome, lavradores, como socios desla insMIuição, apro
veitando a temporária isempção de jóia.

Contribuição annual 40$000

Rua 1." de Wlarço, 15 Rio de Daneiro

BRASIL.



PEREIBA CARNEIRO &C, LIMITADA
(COMPANHIA COMMERCIO E NAVEGAÇÃO)

Endefeço Teleg.: Uf^lDO Caixa postal n. -5-82

oO a

SAL DE MESCnU
Proprietária das mais vastas e productoras salinas do Brasil-Deposito no Rio e S. Paulo

DIQUE LflMMEYER
Situado na Bahia do Rio de Janeiro. É o maior dique da América do Sul, possuindo

officinas apropriadas a todos e quaesquer concertos e reparos de vapores

Trapiche

Proprietária dos vastos
armazéns para deposito
de mercadorias, café,

algodão, cereaes, etc.

AV. RODRIGUES AlVES
Ns. 161, 167 e 173

Frota actual :

16 vapores

para transporte de car
gas entre Fará e

Rio Grande do Sul.

Os mais rápidos e eco
nômicos serviços de

transportes de cargas

Armazeni N. 12

Para informações, dirijam-se á

Rueniòa Rio Bronco, 110-IIZ
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Grupos electrogeneos com motor a explosão de 3 cavallos

püneeionamento
faeil

segupo
eGonomieo

Grande stock em material eletrlco em geral e machinas para Industria e lavoura.

Cnmpandía Brasileira de Eleciricidade
Síenntens-SGHuc%er>t S. 7^.
(Rio de Janeiro São Paulo Bello Horizonte Porto Alegre | Bahiai Pernambuco

Caixa 630 Caixa 1375 Caixa 162 Caixa 413 [ Caixa AG2 Caixa 154



ENGENHO DE CANNA
COM TRES ROLOS HORIZOIMTAES

á força motriz [para prompta entrega

JPeir-ti mais infor^mações coixi

HERM. STOLTZ & C
RIO DE JANEIRO
avenida rio branco, 66 / 74

2." andar — See. ! Technica

TEL. N0RTE 6121 ̂  Ramal m ©aixa Postal 200



iCRIADORES: PROÍEJAWI EVALORISEM O GADO!
1^

Cf V l^esinfecfante
I  fl Insecticida
I  "B mt^WML Desodorante
K p sfe novo e EXcelIenfe produclo, dez vezes mais podEroso do que
I L- o ácido phEnico, ausEntE dE qualquer acção caustica ou vene-
I nosa, de applicação fácil e econômica, extermina complefamEnfe
I BICHEIRAS, BERNES, SARNAS, PIOLHOS, e demais parasitas do
I gado, permittindo o seu desenvolvimento normal, augmento de peso,
I das faculdades leiteiras e valorisação do couro. Cura feridas e evi-
^ ta as infecções.
I  SUPERIOR A QUALQUER PRODUCTO IMPORTADO E POR METADE DO PREÇO
S  Fabricado pela ' Distribuído por

I sociÉTÉ ANONYiviE PU GAz : Cflstro Lopcs & Tcfiçriçá
RIO DE JANEIRO Rio de Janeiro — S. Paulo

^■E'FBSBSiSHSa£r5EEnFaSHSBSE!ííEHSHSHEHSHSB'r^SHSZSZ5HSSS?SHã'íSíSHSÍSESE5aS!H5E5ESESaSHS2SE5ESHSESH5Z3Hk'



[;?JcSZ5ZSZ5HSH5H5HFE5H5Z5ZSZEESZ5aSSSZ5H5ESaFri iJHSHSHFHSESZSZSZSZSZSHSZnSHSZSZS^SHSSSiSHSBy

5nr. Fazenòeiro
Se precísardes de uma

DESNATADEIRA
exigi que vos forneçam a

ALFA-LAVAI

§ fls únicas que em pouco fempo |
S  compensarão os seus cusfos. g

K  UMA DESNATADEIRA BARATA K

5| É SEMPRE INFERIOR, E ISSO RE- g
in PRESENTA A VOSSA RUÍNA K
S  ' %m  ESCREVEI-NOS HOJE IVIESIVIÜ QUE PELA ^
^  VOLTA 00 CORREIO VOS ENVIAREMOS; m
m  PREÇ0S, eaTaL0G©s, m
S  PUaNXaS E ©RÇaMENTOS. S

[y TEMOS SEMPRE EM STOCK DESNATAOEIRAS DE 40 A 3
K 500 LITROS, PEÇAS SOBRESALENTES, BATEDEIRAS, SAL- K
K  GADEIRAS, LATAS SEM JUNTA, BALDES, ETC. [n

RUA mumCIPAL N. 22

RIO DE JAJVEIRO

S. João d'El-Rey E. DE MIJ^AS

A LAVOURA
Revísfa mensal da Sociedade g

Nacional de flgricullurá S

Asslgnatura annual. . . . 20$000 g
Numero avulso, ..... 2$000 ̂

S  Os socios quifes receberão g
g  graluUamenle A LAVOURA g

g  F^gdacção e adminisíração: S
I í^aa 1.° de IVIat^ço, 15 |
g  RIO DE JHNEIRO |
I TELEPHONE 1416 NORTE §
g  CAIXA POSTAL, 1245 |
I  End. Teiegr. AGRICULTURA |
ÍE5EHESZ5ESiSE5ZSZSaSZSH5ZSESaEaSZSaSHSHSaSEfi^-

i  AMIAR k CIA, i
^ Premiados com medalha de ouro na Expo. S
[Ji sição de São Luiz de 1904 e Inferna- H
Gg  cional do Rio de Janeiro de 1922. K

G  CASA FUJ^DADA EM 1868 g
G  COMKIISSÕES, CONSIGNAÇÕES ^
G  E CONTA PRÓPRIA 3
g  Café, algodão, xarque e cereaes g
^  ARMAZÉM E ESCRIPTORIO: g
I  RUA DA QUITANDA N. 195 |
G  Armazém autorizado pelo ^
g  Estado do Rio de Janeiro g

I RUA BARÃO DE S. FELIX N. 120 |
g  Codigos: "RIBEIRO" e "PARTICULARES" g
G  End. Tel. ' AVELLAR"--Caixa Postal 811 g
G  [:[|
G  Telephone N. 2438 g
I RIO DE «JANEIRO I

rdSaSdFHSaSHEESHSdSHSZScSHSH5HSZHZSZHHEZS?SEiy >tS£S£ScSZSEiíSHSZ5íSZST;5ZSHSS5HSHSBSHEESHSHÍil:
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Enchente no lago Uauassú — Amazonas

O BRASIL ACTUAL ■

A AGRICULTURA E A PESCA

Cornelio JJma, do Minislcrio da

Agricultura

EXPOSIÇÃO DE AVES DE NICTHEROA'
o VEiuDurruM no ji ry

HISTORIÁ NATURAL BRASILEIRA

Palestras do Dr. Bcnedicto Raijnuindo da
Silva

ANÚS OAVIÕKS SACA'

AS DOZE VIRTUDES DA COOPERAÇÃO

Josc. Sahirnino Briito, Auxiliar technico do

S. do Fomento e Inspecção Agricolas

O ARROZ

AHC.HIVO TECHNICO DE INFORAIAÇÕES

SOCIEDADE NACIONAL DE

AGRICULTURA

movimento da secretaria em ' MARÇO DE
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SOCIEDADE NACIONAL DE AGRIC0LTD8A
FUNDADA EM 16 DE JANEIRO DE 1897

RELOOIMMEOIDA DE LJTI L.I DA D F^UBL-ICA F>OR LEI

4
4

4

t
4
4

4
4

Presidente perpetuo -

Presidente honorário

Dr. Miguel Calmou du Pin e Almeida

Dr. Geminiano Lyra Castro

DIRECTORIA GERAL,

Presidente — Ildefonso Simões Lopes
1.'' Vice-Presidente — Fidelis Reis
2.° Vice-Presidente — Augusto Ferreira Ramos
3.° Vice-Presidente — Vago
1.° Secretario — Joaquim Luiz Osorio
2.® Secretario — Vago

3.° Secretario — Othon Leonardos
4.° Secretario — Francisco de Assis Iglezias
1.° Thesoureiro — Júlio Eduardo da Silva Araújo
2.° Thesoureiro — Carlos Raulino
Secretario Geral — Heitor da Nobrega Beltrão

DIRECTORIA TECHNICA

Alcides Franco
Aleixo de Vasconcellos
Álvaro Osorio de Almeida
Ângelo Moreira da Costa Lima
Arthur Torres Filho

Franklyn de Almeida

João Fulgencio de Lima Mindello
Mario Saraiva

Paulo Parreiras Horta
Victor Leivas

CONSELHO SUPERIOR

Affonso Vizeu
Alberto Maranhão
Amando Marcillac Motta
André Gustavo Paulo de Fron-

tin

Antonio de Arruda Gamara
Antonio Pacheco Leão
Antonio Francisco Márgarinos

Torres

Benedicto Raymundo da Silva
Carlos Duarte
Ernesto dá Fonseca Costa
Eugênio dos Santos Rangel
Enrico Dias Martins
Filogonio Peixoto
Francisco Dias Martins

Francisco Leite Alves Costa
Geraldo Rocha
Gustavo Lebon Regis
Hannibal Porto

Henrique Silva

João Baptista de Castro
João Mangabeira
José Mattoso Sampaio Corrêa
José Monteiro Ribeiro Jun

queira

Juvenal Lamartine de Faria
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O BRASIL ACTUAL

Sob os melhores auspícios iniciou-se
a série de publicações de propaganda que
tem em vista, para perfeita execução do
seu programma, o Instituto de Expansão
Commercial.

O primeiro volume editado tem o sim
ples mas expressivo titiüo de "O Brasil
actual", e constitue, de facto, uma resenha
completa do que representamos hoje, co
mo capacidade ide civilisação e de pro
gresso, no concerto geral dos povos.

Sahe-s-e que esse Institulo é o mesmo
Museu Agiãcola e Comnvn-cial, creado
pelo ministro Miguel Calincn e desenvol
vido pelo ministro Lyra Castro, o que lhe
dá o caracter de attestado, a»; mesmo tem
po, da lucidez e do patriotismo com que
o primeiro 'desses dois illustres cidadãos
geriu e o segundo está gerindo a pasta da
Agricultura, Industria e Commei^cio, es
forçando-se ambos por appiicar methodos
bem pratico» e efficentes ao cngrandeci-
mento material do nosso paiz.

Fiincção ])rimacial, preliminar força
da de tal desenvolvimento, processo bási
co por que tem elle de processar-se, é a
divulgação das nossas possibilidades eco
nômicas, feita com a exactidão e as minú
cias que o espirito do século, todo impre
gnado de senso pratico e dominado pela
ancia de realizações immediatas, iterati-
vamente exige.

Ninguém jamais se atreveu a pôr em
duvida que, para nações como o Brasil,
donas de miia assombrosa reserva de re

cursos naturaes, e não dispondo, ainda, de
todos os elementos precisos pai'a lhes pro
mover a "mise em valeur", o problema da
propaganda seja de uma culminância ab
soluta. Da propaganda, realmente, tudo
depende, a começar pela attracção de bra
ços e capitães, sem a qual só mui lenta
mente poderá operar-se a valorisação de
tantas e tão vultosas riquezas "in poten-
tia". E, tal se tornou a extensão territo

rial ido Brasil, depois de resolvidos todos
os litígios ligados á localisação da lintia
fronteiriça; tal se evidencia, por mil fa-
ctoa, a deficiência de contacto entre as

circumscripções em que esse território se
dividiu ipolitica e administrativamente,
que nós mesmos, brasileiros natos, pot
mais vivamente que se agite em nós o ins-
tincto da torasilidade, somos obrigados a re-
conheiser-nos ignorantes das peculiaridades
inherentes a varias regiões do paiz. Basta
ria, pois, essa circumstancia, capaz de com-
prometter, não só a unidade econômica,
mas a própria unidade moral do povo bra
sileiro, para nos impòr a fundação de es
tabelecimentos como aquello que tão sa
bia e operosamente vem dirigindo, desde
as respectivas origens, o senhor Delphim
Carlos da Silva, profundo conhecedor das
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nossast questões econômicas, e já experi
mentado em múltiplas commissões rele
vantes, tanto dentro como fóra das fron

teiras.

Apparelhado como se acha para dis
seminar conhecimentos seguros e, quan
do preciso fôr, bem particularisadõs, quej
sobre as características da terra e da gen
te, 'quér sobre as industrias susceptíveis ds
vantajosa exploração, o Instituto de Ex
pansão Commercial — assim de preferen
cia denominado agora, por que esse íiome
lhe resume de mo'do mais rigoroso a fina
lidade — figura, sem favor algum, nu rol
dos deiiartamentos do Minisltrio da Agri
cultura que mais apreciáveis serviços. es
tão prestando ao Brasil economico-

Tudo nelle se reuniu com o intuito
de tornal-o apto para bem attender ao
pensamento em que a sua creação se ins
pirou: mostruarios permanentes dos nos
sos productos em geral, assim os immedla-
tamente negociáveis, como aquelles
çue, por falta de iniciativa dos partícula
res, ainda não influem na balança com

mercial do paiz; um moidelar escriptorio
de informações a respeito de quantos as-
sumptos se relacionam com a vida nacio
nal, notadamente os de caracter econômi
co e financeiro, escriptorio <[ue, além de
jogar com uma bibliotheca de cerca de
dez mil volumes, dispõe de uma collecção
de fichas, preparada de modo a garantir
colheita rapida de quaesquer esclareci
mentos e dados; uma sala de conferências
e de projecções cinematographicas, sendo
que para estas o Instituto adquire, quan
do não manda expressamente confeccio-
nal-os, films onde se attestam as beJleza»
e as riquezas da nossa terra; horto de
plantas industriaes; e a organisação de
trabalhos como esse crue acaba de vir a

lume, destinados a collocar na possibili
dade de vér, perscrutar, conhecer a reali
dade brasileira, atravez do referido esta
belecimento, aquelles que lhe não possam

visitar pessoalmente as magníficas instal-
lações .

Dizemos que começou de maneira
promissora a série das publicações do Ins
tituto, porquanto "O Brasil actual", pela
escolha dos dados e criteri i da sua orde

nação, pela fôrma de lhes salientar a si
gnificação e o alcance, peta preoecupação
de synthese mas sjmthese hábil, que não
compromette a efficiencia <la vulgarisa-
ção, pelo apanhado de tudo quanto possa
despertar maior interesse nas pessoas de-,
sejosas de familiarisar-se rom as nossas
coisas, pelo partido que tira, dos índices
principaes dos progressos jã realizados, e
das perspectivas dos em via de se consu
marem, é um dos livros mais comiiletos ela
borados entre nós, ao influxo da urgência

de melhor nos conhecermos a nos mesmos,

e de bem nos fazermos conliecer das de

mais nações.

Accresce que .sua aipresentação mate
rial é irreprehensivel: papel optimo; im
pressão nitida e artística; illustração abun
dante, já por meio de photograpliias que
reproduzem aspectos admiráveis do Bra
sil urbano e do Brasil rural, já por meio

de diagrammas engenhosissimos, capazes
de dar immedíata impressão, por bem di
zer material e viva, das realizações de

que é licito orgulharmo-nos. em todos os
sectores da actividade material e cul

tural .

Para assegurar ao trabalho esphera
mais larga de irradiação, juntou-se-lhe ao
texfo a respectiva traducção para o inglez
— a lingua universal dos negocios.

Oxalá prosiga o Instituto a trabalhar
nesse capitulo, um dos mais opportunos e
fecundos, do patriótico programma que
seus fundadores lhe traçaram, e que tão fi
elmente se corporifica na personalidade dy-
namica de seu illustre diroctor, a quem
cerca um grupo de collaboradores de es-
col, como sejam Mario Moreira e Gustavo
Baillv.

78



MARÇO — 1929 A Lavoura

A AGRICULTURA E A PESCA

Refere o professor l^aclieco
Mendes, em discurso proferido
na tribuna da ('amara dos

Deputados que, quando a Ilha
de Java e as demais regiões ca-
feeiras da Oceania foram in

vadidas pela "broca", pro
duzida pelo "Stepiuimoderes".
a despeito de todos os esforços
empregados, não foi possivel
extinguil-a. Tratou-se, então,

de resarcir o prejuizo, (Talii ad
vindo, aproveitando a terra pa
ra outras culturas, recahiiulo a

preferencia na mandioca, mui
to nossa conhecida e que coiis-

titue, de facto, conquanto em
pequena escala, riqueza tam
bém nossa. A exportação das
ilhas de Java e Madureiro —
foi cerca de 10 milhões de sac-

COS de tapioca, equivalentes a
3 1|2 milhões de libras ester
linas, segundo consta do "Wis
senchaftdenster" de Hamburgo.

Essa producção colossal, veio
substituir a do café, perdida cm
conseqüência do mesmo flagelo
QUc assola as culturas de São

Paulo.
Em Cuba, diz o mesmo par^

lamentar, quando os plantado
res de canna se viram assobei-

bados pelo excesso da produ
cção de assucai, superior ao
consumo; em face das dffficui
dados, cm que se acharam, de
collocação do producto, appeh
lararn para o Presidente da Re-
(publica, que os aconselhou a
abandonarem a monocultura,

adoptando outras egualmente
remuneradoras.

Seguindo essa boa orientação,
recorreram á juta, para a fa

bricação de SQCCOs e também ã
mandioca, cujos sub-productos
hoje exportam, obtendo bons
resultados.

Com relação ao café, já che
gamos á lei benefica da prolii-

CORNELIO LIMA

DO MINISTÉRIO OA AGRICULTURA

bição de novos plantios, que
estaria dando, agora, excclleii-
tes resultailos, si não tivesse si
do revogada, por influencia dos
donos de latifúndios, para re
talhal-o em lotes agrícolas, mui-
lo vendáveis aos colonos que,

com os actuaes salarios, emprei
tadas agrícolas e hábitos de eco

nomia, facilmente conseguem
reunir pecúlio, para essas ac-
quisleocs.

Nesse caso, crescendo a pro
duoção, sobreveio a necessida
de de instituir o api^arelho va-
lorisador, controlando a expor
tação, o que bastaria para equi

librar a sabida do producto e
normalisar a sua cotação.

Assim, se neutralisaria a ir

regularidade das safras pois,
como se sabe, o cafeeiix) que
produz muito, em um anno,
passa o que segue e, as vezes

dons, em descanço. Fallo .por
experiência própria, pois, 3a
labiitei ramo de cultura.

Disse o Dr. Mario Ramos,

na conferência que realisou,
ultimamente, no Centro indus
trial, que a majoração de pre
ços tem estimulado os planta
dores da América Equatorial,
da África e de outros paizcs, en
tre os qiiaes as Filippinas, o
Hawidi e o Haiti, dependências
eolonias do pseudo imperialis
mo americano, os quaes não só

têm augmentado as suas plan
tações, como, até, já tentaram
crear diffieuldades aduaneiras

á entrada do^ nosío café nos

grandes mercados americanas,
u que não conseguiram.
O que, em parte, enifraquece

essa ameaçadora concurrencia,
é que os terrenos de alguns del-
ies, não semelhantes aos que os
nossos fazendeiros chamam —
noriicgns — as arvores viçam
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muito iiias^ produzem pouco e as
colheitas não x^odem ser gcraes,
como aqui, fazendo, mas —
grão por grão —. o que muito
as difficulta e encarece e o fru

to é semelhante ao que chama

mos — café das aguas — de in
ferior qualidade.

E' admirável a erudição com

que alguns escriptorios estran
geiros estudam a nossa evolu
ção agrícola e produeiiva, des
vendando factos e fazendo com-

mentarios que devem desiper-
tar a attcnção dos bons brasi
leiros.

Está nesse caso o livro do

professor Herbert Gibbons, de
Princetoii, intitulado — 'Tlic
new mape of South América".

Elle nos dá uma relação com
pleta da (florescência transi
tória das varias e.S|pecies de mo
noculturas que o nosso paiz ícni
adoptado, dominando os merca
dos consumidores mas, perden-
do-os, depois, não obstante os
recursos das valorisações, já
postas em pratica, também, pe
la Inglaterra, para favorecer
productos de suas eolonias. A
seguir, descreve esse publicista,
o que nos succedeu com a canna
de assucar, ainda, antes das mi
nerações de ouro e de diaman
tes, vindo depois, suceessiva-
mente, o algodão, a borracha, o
cacáo, até que chegamos ao ca-
ífé, que está em fóco e em au-
gmento de producção, mas, cer

cado de precauções garantido-
ras da hegeimonia desse nosso
princixial productò de exporta
ção e riquesa, providencias es
sas que já estão sendo também
adoptadas por outros paizes ca-
feeiros, entre os quaes a Guate
mala, cujo Governo acaba de
crear a "Officina Central dei
Café", com o fim de regularisar
a exportação desse producto.
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E' usual, entre nós, quando al
guém se queixa de qualquer mu-

lestia, haver, logo, quem receile
um bom chá ou nerva infalivej.

Pois a proposito dos males
que venho apontando, também
vou suggerir um remedio de ef-

flcacia já comprovada, pois não
é senão o indicacfo pelo Presi
dente de CuDa, aos plantadores
de canna, quando o procuraram,
remedio esse que consiste, ape
nas, em appellar para .a poJy-
cultura.

Não ha como fugir ao dilem-
iia, senão por -esse meio.

Poderemos lançar mão de
muitas outras variedades, den
tre as culturas que se nos de
param, com promessas de re

muneração, segundo o clima, o
aspecto e a qualidade do sólo,
algumas já em cultivo, como se
dá com a grande producçào de
cacáo da OBahia, que está recla
mando protecção efficaz. De
pende elia, apenas, da installa-
ção de uma boa uzina central
do beneficiamento, para se po
der padronisar e ooncomitante-

mente controlar a exportação,
por meio de uma acção combi
nada com o Governo do Estado,
que deverá facilitar os meios,
para a fundação de um ífstabc-
lecimento bancario que dispo
nha de recursos necessários pa
ra os fins em apreço que só se
poderão obter 'fóra do paiz.
A  fruticultura, actualmente

em voga, offorece campo vasto
á  exploração, com mercados
certos, podendo servir ás re

giões mais frias, para as espe-

^
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cies, vulgarmente chamadas eu-
ropeas, que poderão coiicorrér,
em estado fresco, com as que
importamos da Califórnia e ae
outros paizes e são guardadas
em contacto directo com o gelo,

que as endurece è lhes tira u
aroma natural e o sabor; c

as regiões temperadas, para as
nossas saborosas laranjas, ba
nanas, abacaxjs e outras que,

para terem favorável accei-
lação, precisam ser bem esco
lhidas e acondicionadas; isem-
ptas de defeitos e de moléstias
Convençam-se os nossos patrí

cios da importância desses re
quisitos sem cuja observação,
serão sempre mal cotadas, se
não recusadas. A boa apresen

tação do producto no mercac^o,
muito valorisa. Os saccos de

papel já fabricados em S. Paulo,
resolvem parte dessas condições.

Outra especie de que pode
remos lançar mão com certesa
de bom êxito, é a fibricultura,
tal a variedade de plantas fi-
brosas e proliferam nas restingas
de beira mar, que bordam as
nossas costas maritimas, entre

Malvaceas, Tiliaceas, Agaveaceas,
Furcroyas, Palmaceas, Brome-

liaceas, Musaceas e muitas ou
tras, que seria fastidioso enu
merar, prestando-se ás mais va
riadas applicações conform-e o
fio.

O malogrado Gottscbalk, côn
sul ger.al americano, que des-
appareceu mysteriosamente, com
o navio ciue o conduzia, estava
.se empenhando em estimular a
nossa producção de fibras

que, dizia efie, os Estados Uni
dos poderiam importar directa-
mente do Brasil, em vez de o
ifazer ^ de outras procedências,

sujeitas a escalas, como succu-
dia com a Juta e outras espe-

cíes, que i)ossuimos em abuzs-
dancia, não somente nativas, oo-
mo as aclimadas, (lue aqui mc^
dram, ainda melhor, do que em
seus paizes de origem.

O maior embaraço que en
contram os que querem tentar

a fibricultura, não está na esco
lha da planta fibrosa a preferir,
mas, principalmente na acqui-
sição da machina, paia descor-
tical-a.

Eu mesmo, como funcciona-
rlo incumbido da propaganda
dessa matéria, tenho me achado
em difficuldades para respon

der a consultas que nic são di
rigidas, como já expLiz, em pu
blicação an-.^rior, enumerando
alguns fabricantes de machinas
de pressão, próprias para ex-
trahir as fibras das plantas mu-
cilagenosas, como o são as fur
croyas e agaves, machinas essas
muito conhecidas e usadas

no México, api^licadas ao He-
nequem ou Cisai, me parecendo
que, mediante graduação de re
gistro, taiidjem iDoderão servir
para as musaceas e as sanse-
vieras. Mas, deve haver machi
nas próprias para cada uma
dessas especies de plantas.
Não ha muito tempo, o Mi

nistério da Agricultura recebeu
offerta, do Engenheiro Elie De-
lafon, do México, de uma ma
china por clle descoberta, para

e Genital
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descorticar as bronitdàaceas

que representa um grande passo
no sentido em apreço.

O Ministério das Relações Ex

teriores recel)eii, ultimamente,

do nosso representante em Euba,
a noticia de uma inachina, des
coberta pelo engenheiro José
Bufour, de Guatemala, especial

para estraliir a fibra da bana
neira, o (lue significa a solução
de um imijortante problema,
não somente pela preciosidade
da fibra dessa valiosa planta,
mas, principalmente, ponpie ha
muito quem pense em apro
veitar a grande (luantidade de
fibra que se perde nos graniles
bananaes que se estendem, por
abi a /fóra, notadamente nos ar
redores de Santos e (lue vão em
augmento.

O problema da nossa fibricul
tura, dependendo, como já fi
ou exi^licado, mais da obten

ção da machina, do (Uie da es
colha da fibra, só poderá ser
solucionado pelo Governo, cpie
certamente o fará, (piando

julgar opportuno intensificar es
se futuroso ramo de exportação

e fonte de renda. E o meio de

isso facilitar, é ad(iuirir machi-
nas próprias para cada uma das

diversas espccies de plantas e
«cedel-as, pelo custo, aos inte
ressados .

Não é demasiado o sacrificio.
O bom re.sultado será certo e

compensador.
Vou ainda indicar uma outra

industria cheia de promessas,

dados os fardos elementos que

encontra, de Norte ao Sul do
nosso grande paiz. Quero me

referir a—Pesca—, que consti-
tue a riíiuesa de vários paizes,

ipie a exploram intelligenteinen-
le. como a Noruega, a Allema-

nha, a Bélgica, o Ganadá, o Ja

pão e muitos outros, entre os
cpiaes a Balia cpie a officiali-
SOl! .

Delia poderemos tirar, gran^Te
proveito, não s(> facilitando u
consumo, em bom estado de

frescura e coimnodidade de

preço, desse genero de alimen
tação, sadio e necessário, coit:\>
tirando partido da relação de
intimidade que a approxima da

agricultura e da pecuaria, as
tiiiaes poderá prestar grande
aiixiUo fornecendo-lhes o adu

bo i)ara fertilisar as terras can-
çadas e a farinha para alimentar

e engordar animaes e aves do
mesticas.

Quanto não lucrariam, em sac-
carina, os cannaviaes, cujas
plantações são annualmente re
novadas na mesma terra, de-
])ois de lavrada mas, não estru
mada? Estão, entretanto, rodea

das de enseadas, rios, e lagoas
notoriamente piscosos!
E' portanto, conveniente que

se faça esse consorcio, da pesca
com a agricultura, não obstante

a  identidade de sexos.
A descendência, isto é, o r^-

sultado será grandemente com
pensador e os capitalistas, bem
orientados, que nisso i[nverte
rem suas reservas, não terão de

que se arrepender, além de coii-
tribuirem para o progresso do
paiz.

Noticiou-se ha tempos, que o

cias do Commandante Armando

Pinna, 'installara. pm Santos,
uma escola de pescadores.

A honrosa visita que o Pre

sidente do Estado acaba de fa

zer a esse promissor instituto
de ensimo pratico, não sómente
levanta o nivel da nosca bali-

eiitica, ainda tão pouco conhe
cida; como, também, consagra
o valor, que nos deve merecer

essa profissão c industria.
E' o caso da União premia»- a

iitil iniciativa do nosso Estado

Icader e conceder eguaes prê

mios, para incenti\/ir os demais

Estados, inclusive os interiores,
segundo o projecto apresentado

á Gamara dos Deputados, pelo

iIlustre e operoso representanle
de Minas, Dr. Rasiiio de Ma
galhães .

E para que a obra seja com
pleta, subvencionar também, an-
nexas a essas ocolas, pequenas

fabricas dos subj)roductos ao
peixe: adubos e farinhas, para
fornecer á lavoura e custeal-as
com a producção, que poderão
vender por preços rasoaveis.
O Japão tem essas escolas pra

ticas disseminadas por todo o
archipciago e uma grande aça-
demiía de pesca, cm Tokio, dc
onde sahem diplomados, annu
almente, muitos engenneiros
mechanicos, peritos constructo-
res de navios e de (fabricas de
subproductos do peixe.
O Brasil deve fazer o mesmo,

tomando esse adeantado paiz
por modelo.

•O bom resultado será certo.

umikm
:C. A. CARNEIRO LEÃO

77, Rua do Ouvidor, 77
RIO DE jy\NEIRO

Governo de São Paulo, a instan-

•S»

Sementes novas e liortaliqas, flores e agricultura, plantas de orna- ̂
mento. fructeiras. roseiras, etc., objectos para todos os misteres ̂
de jardinagem e lavoura. — Bombas e seringas de metal para ̂
irrigar e pulverisar. Livros aobre Agricultura, Industria Pastoril ^

e pequenas culturas ^
ferramentas, gaiolas, vasos, etc., — CHÁ DA INDIA, ̂

PULVERISADORES E FORMICIDAS f
SARNOL contra o carrapato no gado e outros artigos de veterinária. ^

Objectos de Apicultura. etc., etc.
"i"-
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Exposição de aves de Nictheroy
Promovida e organizada pela

Sociedade Fluminense de Agri
cultura e Industria Ruraes, rea
lizou-se recentemente na vizi
nha cidade de Nictheroy uma
exposição regional de aves que
logrou magnífico êxito.

Installado no aprazível re
canto do Sacco de São Fran

cisco, foi o proveitoso certa-
men muito visitado, não só por
particulares directamente in
teressados no palpitante assum-
pto, como pelas altas autorida
des do Governo do Estado do
Rio, e por simples curiosos. A
todos attrahia e agradava pe
los excellentes exemplares ex
postos e a impressão geral do
conjuncto foi a melhor possí
vel, dando logar a que se lou
vasse, aliás com inteira justiça,
mais essa profícua iniciativa
da benemerita Sociedade Flu
minense de Agricultura, que
tem empregado, sem desfalle-
cimento, intelligentes esforços
na obra do engrandecimento
d sse glorioso 'Estado.
O jury da Exposição, consti

tuído de pessoas idôneas e corn-
petentes. como o Prof. Dr. Luiz
de Oliveira Mendes, Dr. Amé
rico Braga, e o industrial Sr.
José Linhares, avicultor ama
dor, agiu com absoluto critério
e imparcialidade, prova do qj-ic,
ifoi o acatamento tranquillo
e com satisfação do resultado
do julgamento, que, a seguir di
vulgamos .

o VEREDICTUM DO .TURY

Extrahimos, data vertia, da
acta do jury da Exposição, es
tes topicos: . , r- a

Primeiro Prêmio, de Grande
Honra, ao Avicultor Sr. Raul de
Carvalho Bcirão. pela bella col-
leccão de pahnipcdes, ^mo
mm-recos "Pekim", "Rouen-Tou-
louse" e outras, inclusive gan
sos de raça Toulouse. O alludi-
do prêmio consta de um diplo
ma e de uma taça- que o Jury
confere ao Sr. Raul Beiião, pe
las aves que expoz. cuja belle-
za de conjuncto e realce indi
vidual bem merece um elogio
especial da Commissão do Jury,
não só pelo esforço especial do

avicultor, como pelo beneficio

futuro que advirá jjara o Esta
do e para todo o paiz, com a
diffusão de raças finas. ]jara o
melhoramento da Aviculhira na
cional. Depois de concluidos os
estudos respectivos, resolveu a
Coinmissão proferir o seguinte
parecer: Laça e diploma do pri
meiro prêmio "Plymouth Rock-
Carijó", Sra. Dona Beatriz Sa
raiva Neves; Taça e diploma de
primeiro prêmio 'Gigante-.Ter-
sey", pretas, .Sra. Dona Othon
Leonardos: primeiro prêmio
Taça e diploma "Rhodes-Ts-
land". Sr. Joatiuim Antunes;
primeiro prêmio, Taça c diplo--
ma "Leghorn-Branca", Sr. José
Linhares, c finalmente, yirimel-
ro prêmio Taça e diploma, "Or-
pington-Branca", Sr. Clrio de
Vasconcellos.
Conclusões: Nas ultimas ex

posições de aves, como na em
preço, tem se notado melhor ori
entação c acerto dos avicultores.
que a principio, sem noção de
verdadeira gallinotechnica ou

mais generalizadamenle. uvi—
technica. sem noção tia avicul-
íura itratica e util. criavam as
galiinhas d;is "mais vari-atlas e
escpiisitas raças", e hoje envi
dam os seus melhores esforços
em adai)líir e tiperfeiçoar as
"boas raças indiistrializaveis". O
numero de raças aitresentiulas a
.Segunda bixiiosição de .\ves em
bora limitado, indissimulavel-
iinentc, suscitou boa impressão.
])ela natureza e tiiinliilade dos
especimens e.xpostos, differente
<las gi-andes exiiosiçtões. de ou-
Iróra, realizadas no antÍ£ío ter
reno do Convento da Ajuda no
Rio de .laneiro, que melhor ca
biam no Jardim Zoologico, dada
a tão vai-iada colleeeão de gal-
linac.eos e palmi])cdes. na sua
grande totalidade de inútil fan
tasia. sobre tratar-se de animaes

dc difficil adaiitação no paiz.
A  raça Plymouth-Rock Carijo
está em franco iirogresso no
meio autochtone, embora haja
decahido em princijiio de sua
acclimação. Os exemplares pre
miados mereceram essa classifl-

%.

Hi.ííf ^ -íi

Os Secretários da Fazenda, de Agricultura, Justiça e o Ohefe de
Policia do Estado do Rio, ao lado dos Directores da Soeledade
Fluminense de Agricultura, na solemnidade da Inauguração da

Exposição de Aves.
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cação zootechnicn. Não padece
duvida, que a raça eni anaiysc
está bem afeita ao meio joatrio
conservando sua conformação,
sua plumageni, ganhando em
rusticidad(. e resistência. Cria
da sob normas teelinicas, os re
sultados industriaes desta raça
são exccllentcs. As raças .SIi-
norca e í^eghorn não alcançam
sempre as i)erfeições. ou sejam
as características estipuladas
pelo Standard, mas no paiz tem
demonstrado conservar suas su
blimes aptidões relativas á pos
tura, mantendo-as por heredita-
riedadc.
O .Tury julgou essas raças sob

esse relativo jjonto de vista: Mi-
norca e Leghorn de alta postura
são aves de pouco effeito appa-
rente, todavia de grande valor
intrinseco. A avicultura no Bra
sil ganha tão celcrc desenvolvi
mento que não é demais lembrai

de imiilissinio louváveis, por
ipartc da benemérita Directoria
da mesma Sociedade, que assim
está preparando uma nova era
de progresso jiara a Avicultura
do Estado do Hio de .laneiro".
A Sociedade iXacioual de -Agri

cultura, gentilmente convidada
fez-se representar, no referido
certamcn, pelo .seu consultor te-
chnico. Prof. Dr. Tliomaz Coe
lho Filho.
"A Lavoura" tem o prazer de.

registando o auspicioso aconte
cimento, felicitar, com Inteira
sympathia, a benemérita Socie
dade Fluminense de -Agricultura
por mais essa significativa ma
nifestação pratica de patriotis
mo efficiente.

k uiioomi
PALMIPEOES — Marrecos Pekim, Toulouse e Rouen. de criação do i
Sr. Raul Be irão, maior avicultor do Estado do Rio de Janeiro.

a  orientação dos criadore.s nc
sentido de maior rendimento '
util. .A AA'yandotte está desappa-
reeendo dos aviarios, jioslo
como de difficil acclimatamen- j
to. larga exigência, iierdendo em j
taes condições o.s caracteres. I
Mais uma vez ficou iirovadn a i
'hegemonia da raça Rhodes Is- j
Lmd sobre as demais, a(|ui no j
Brasil quer jiela supremacia nu
mérica, quer por sua admirável
adaptação, nada soffrendo com
a acção, ambiente, a estampa, o ,
colorido e o porte exigido pelo i
respectivo Standard. Não podem ;
os membros do Jury encerrar a i
presente acta sem mencionar
um caloroso applauso a cada
avicultor que tão bem concor
reu para a exiiosição de Aves
promovida pela Sociedade Flu
minense de -Agricultura e In
dustrias Buraes e qu-^ foi uma
prova de esforço e de tenacida- _
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Historia Natural Brasileira
PALESTRAS DO PROFESSOR BENEDICTO RAYIVIUNDO DA SILVA

III

Continuando hoje, as peque
nas palestras, sobre cousas cia
nossa Historia Natural iiicon-
testaveimente tão interessante, e,
çpie desde os mais velhos tem
pos, tem sido o encanto dos na
turalistas brasileiros e a admira
ção dos innunieros sábios es
trangeiros, ciue nos tem visitado,
como: Naterer, Bates, Burmels-
ter e tantos outros, vamos tra
tar dos beneméritos Cucas ba'a-
sileiros, que tão bons serviços
prestam quotidianamente nos
nossos campos de criação. Essas
aves, que são os naturaes cirur
giões do nosso gado, não só mi
noram-lhe o soffrimento catan-
do-Ihe os carrapatos, que lhe
transmittem a disimadora febre
do Texas, como também, extra-
hindo-Ihe os prejudiciaes ber-
neSj cjue lhe são dados por uma
imoortuna e perversa mosca, de
thorax cinzento-azulado e ven
tre azul metallico, denominada
na sciencia Dermatobia cyani-
ventris, espalhada pela América
Tropical e que egualmente ataca
o porco, o cão, os miiares, as ca
bras e também o homem. Tão
relevante serviço^ sem contesta
ção, muito contribue, não sô
nara a boa saiide do gado, como
também para a valorização do
couro exportado, pois 03 innu-
meros furos produzidos pelo
berne, chamado na Colombia
torcei, desvalorizam-no sobre
modo. Esses hábeis cirurgiões,
que passeiam por sobre o dorso
dos pacientes bois, praticando
tão delicadas operações, posso
garantir, que não fazem concor
rência aos letrados, não almejam
posições de destaoue, não pedem
tabella Lyra, e muito menos pin
gues remunerações do Estado.
Tudo fazem, sómente. desejan

do que os deixem viver, e é jus
to, pois o maior bem da vida ê
a própria vida e nenhum mal é
comparável á morte! Entretan
to não são poucos os desalmados
.sem occupação, que os matam,
.simplesmente pelo prazer de re-

duzil-os a um deplorável esti
mulante de paladares gastos por
escaldantes apperitivos. E as
sim, eliminam-se os bons ami
gos dos criadores, esses que só
pedem o provérbio ''Amor anio-
re cO'mpensatiir'\
Não é justo prolcgel-os? Não

são essas aves elementos de de
fesa, dadas pela nossa previle-
giada Natureza? A protecção sc
impõe, é justa, humana e digna
Vejamos agora, quaes são esses
desinteressados aiixiliares da
nossa pecuária, representantes
da pequena Familia dos Ciiciui-
deos, Não é difficil conhecel-os
e acredito, que poucos, mesmo
muito poucos, não conhecerão os
negros e luzidios Anús, que ap-
parecem em alegres bandos. Sao
tres os Anús conhecidos: O Anú
ou Anuni propriamente, chama
do também Anú preto, Aiiú pe
queno, Anú-ahij dos indios Tem-
bés, Anó dos nossos visinhos do
Paraguay. O Anii-qrande, co
nhecido por Anil-gallego, Anií-
peixe, Anü-covóca, Grolo. Anú-
húy dos Tembés, Aiiú-guassú,
do.s paraguay os e finalmente o
Anú branco, ou Anú do campo
c Anú paulista Quirirú ou Piri-
rígiiá. O Anú-pequeno ou sim
plesmente Anú, o Crotophagri
Ani da Ornithologia, de Croton
e phagiis, comedor de carrapa-
to. é ave das baixadas que avi-
ta quanto possive'1 a matta, sen
do freqüentador b^bitual dos
nossos pastos de criação, onde
outra cousa não faz senão
dar caça a toda sorte de inse-
ctos. vermes e arachnideos, que
constituem sua exclusiva ali
mentação. Freqüentemente ve
mol-o em alegres bandos, na.s
proximidades dos pastos, no-
bambunes, soltando um appello
aflautado. e prolongado. O nos
so interessante anil tem uma
larga distribuição, pois occorre
do Rio de Janeiro ao R»o Grau
de do Sul e vae até a Florida.
E' uma pequena ave de uns A' 2
centimetros de tamanho, toda de

um negro carvão sem ncnhuiij
distinctivo, a cauda bastante lon
ga e os tarsos negros com os de
dos munidos de forte.s unhas e
pousa oscillando com a cauda
como se marcasse cuidadoso
compasso. Quando nos pastos,
não raro é encontral-o em pro
miscuidade com outras aves, po
rém semi:)re pacifico e alegre,
sem nenhuma demonstração bel-
licosa. Dizem que nidiiíica de
setembro a março, em pequenas
arvores do campo.
O ninho é feito toscamente de

garranchos e gravetos, com fo
lhas e pennas e no interior
acham-se os ovos, em numero de
6 a 12, brancos, isto é, revestidos
de uma camada calcarea dessa
còr, que sendo retirada deixa ver
um bello verde-azul. Semelhan
te, porém bem maior é o Anú-
grande, chamado Crotophago
major, pela sciencia. Este é bas
tante mais escasso o arisco. A
plumagem é de um lindo negro,
com cambiancia verde e roxa, o
que lhe empresta uma linda apa
rência .

E' também essencialmente in-
sectivoro, porém os serviços que
presta são um pouco menores,
não obstante deve ser acatado
como amigo dos criadores e do.s
lavradores, aun nelle encontram
um bom auxiliar. Esta especie é
também bastante conhecida em
vários Estados do Brasil^ na
Guyana e no Equador. Interes
sante e original sem a chroino-
'ogia das especies anteriores, é
n Ann-branco, Guira giiira, dos
Ornithologos. E.ste que não goza
de bôa fama, passando entre o
povo como ave agoreira, é de
cor brunacea e de um branco
rinarellado, em mistura. As pen
nas são pontudas; a cauda é lon-
f^íi e faixada: o bico a.guçado em
vr»z de aquilhado, lembrando o
dos rapineiros; as unhas são
fortes e as pennas do cocoruto,
íTuasi sempre estão arrepiadas;
niaximé, auando solta o appello
melancholico e aflautado. E'
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também ave dos campos, (fiu» ap-
parece mais communicnte em
bandos pouco numerosos e como
os outros anús é essencialmente
insectivoro, tirando sua alimen
tação nos lugares i)ouc() abun
dantes em pastos fechados. Ni
difica oin arbustos. O ninho ê
grande, tem arte notável e feito
de garranchos e gravetos. No
•interior acham-se os ovos, aca-
mados sobre algumas folhas em
mistura com pennns. São ellcs
era numero de uns õ a S, com o
campo de um azul plumhagineo
magnifica e artisticamente mar-
morlzados de branco, formandvj
desenhos caprichosos, (pie pro
duzem lindo effeito. Se bem que
esta especie, nos pastos |)ropria-
menle ditos, não preste tão assi-
gnalados serviços como o Ami
preto, seu primo, comtudo es
ses serviços indirectos, são de
grande relevância dada a natu
reza de sua alimentação. A
distribuição geographica do
Anu-branco, é grande. pois
além do Brasil, é também co
nhecido no Chile, na Argentina
e no Paraguay.

.  Um outro cuco ainda nos ap-

.parçce.

E.ste tem uma linda apparen-
cia, e infelizmente taml^em <1*
alvo de lendas e superstições, li
elle chamado: Alma de gato;
Alma de caboclo; Rabo de escri
vão; Rabo de palha; Maria cara-
hyba; Rabilonga; Ating-ahú dos
nossos Tembês e ainda linguas-
sú ou Tibassii; c o Pidya-caijciiK/
de Linneu tão conhecido na lit-
teratura. E' uma linda ave de
vivo ferruginoso com o ventre
alvacento e os olhos de um ver
melho sangüíneo c vemol-a dan
do caça desapiedada, a toda cas
ta de insectos e vermes. Deseja
ria dizer alguma cousa sobr(3 os
interessantes e graciosos gaviões

I arrapateiros, mas faço uma
fiausa para não cansar os meus
benevos ouvintes, apenas devo
salientar, que essas curiosas
aves, são igualmente vistas nos
pastos de criação e prestam in
estimáveis serviços. São alguns,
os nossos carrapateiros e nesse
numero e.stá o Cavacará-branco,
o Ibiclcr chiinachinm, da Orni-
thologia, ipie nos campos activã
mente dá caça a insectos c ver
mes, aproveitando-se do ensejo
para, de parceria com os Anús,
catar os bernes e os carrapatos
do gado, que pasta despreoc-
cupadamente.

Deixemos, os Anús, a Alma de
(f 'to e os Gaviões carrapateiros
e para terminarmos falemos dc
um curioso e lendário Caco, cpto
gosa entre o povo da péssima
reputação de ave agourcira.
Tratemos da Tapera naevia de
lanneu o famigerado Sicy. cheio
dc lendas extravagantes e de su-
persíiçcies doentias. O Sacy-pe-
rerc, o tal Sdcij-serèrè ou Sacij-
(aperc, o Sem-fim, de alguns; o
Tempo quente da baixada do
Rio de Janeiro: e talvez o mesmo
Sacij-boitatú, dos contos da ca-
^ochinha. Este occorre do Rio
de Janeiro ao Pará, a Argentina
Septeiiirional. ao México, a Bolí
via, a Venezuela e ao Paraguay.
E' esse innocente cuco, que se
alimenta de insectos e vermes,
a objectivação de um ente demo-
niaco.

Tem sido cantado em prosa e
ver.sos e em tempos idos teve
até da inspirada maestrina Fran-
cisca Gonzaga a honra de um
tanoo, que fez successo na épo
ca. Pois muito bem; essa ave-
sinha de pequeno porte, não tem
mais de uns 28 centímetros. E*
de cor parda-acinzentada; quasi
uniforme; com o ventre claro;
a cabeça bruna com estrias ne

gras; com as pennas do cocoru-
to arrepiadas e uma raja suprao-
cular branca. O povo tem horror
ao sympathico cuco e olha-o
como um extranho mensageiro
de más noticias e de commuca-
ções diabólicas.

Se por ventura, em alguma
noite de luar claro, acontecer o
pübresinho saitar seu appello
di.ísyllabico, e, se em alguma
casa próxima houver um doente
grave, tal acontecimento, é io-
inado como um aviso fatal, como
uma sentença de morte. O doen
te se o ouve, abre os olhos des-
mesuradamente e uma profunda
tristeza o empolga; as pessoas
da familia. choram antecipada
mente a partida do ente queri
do; os visinhos que ouviram
benzem-se cheios de pavor e em
commentarios fazem orações
cheias de unção; cmfim bem se
poderá dizer com o Cantor dos
Luziadas:

"Arripiam-se as carnes e o ca-
belio

A mim e a todos sò de ouvil-o e
vel-o'

Eis o nosso Sac>, coiiado, pa
gando o mesmo tributo da Jiti-
ranaboici^ com o seu formidável
veneno; da vibota que sendo
íqienas um inocuo Lacertilio é
tida como mortífera e de tantos
outros animaesinhos, victimas de
imaginações ferteis e doentias.

Agora, ouça n os nious caos
ouvintes, o que eu tive algures
ocrasião de ouvir sobre o ;^acy,
de um velho homem do campo,
lionrado e serio, com a alma
muito cheia de fé, mas muito va-
sia de zoologia.
Era um domingo cheio de sol;

a estrada estava humida. Havia
chovido á noite e eu caminhava

Búlgaro Zymase
Iilfecções Intestinaes, Doenças da Pelle, etc.
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demandando um. eampo muito
rico em gramineas, onde sobre
as singelas . flores, encontraria
certamente as pequeninas espe-
cies de Quérideos, que comple
tariam as observações, que esta
va fazendo. Olhando distrahida-
mente para o caminho, deparei
com as pegadas de um animal,
que decerto seriam as do nosso
Cachorro do matto, o represen
tante da raposa européa, ou as
do muito conhecido mão pellada,
ambos carniceiros ávidos de san
gue e implacáveis inimigos dos
gallinheiros.

'Abaixei-me .para melhor reco
nhecer o que via, como investi
gador policial, que procura en-
impressões digitaes que encon
tra, para identiiicar um ladrão.
Levantaoidb casualmente os olhos,
vi que era observado por um res
peitável ancião, de longas bar-
nas, com a tez crestada pelo sol
ardente do campo. Era elle alto,
magro, musculoso; cobria-lhe a
cabeça um grande chapéu de
grosseira palha de pindoba, co
mo os que usam os pescadores.
Os olhos eram pequeninos, mui
to vivos e deixavam, sem que et-
le sentisse, escapar uma compri
da lagrima, que deslisava pela
face enrugada pelo tempo. As
artérias salientes, denunciavam
'uma arteria-solerose generali-
sada, esse triste attestado do»
muitos annos de existência. ÍToe
repente, o bom velho visivel
mente impaciento, por yer-me
querer identificar ' as enigmáti
cas pegadas, quebrando o silen
cio disse-me com voz accentuacla
e grave — "Moço não olhe isto!
— -Porque? (perguntei-lbe ̂ eu)
deveras admirado) . — Então o
iSr. não sabe o que é isto? Bem
mostra que é moço da cida
de isto é o pé do maldito de
I>pns! — Ah!, sim, disse-lhe eu
— Então foi elle ao seu galll-
riheiro, (perguntei-lhe, julgando

ler descoberto o X da questão;
— Cruzes! Nossa iSeniiora! Nossa
Senhora me defenda desse amal
diçoado lá em casa] Então
meu born -amigo, diga-me que bi
cho é o tal Sacy, nunca ouviu
falar? e transpareceu na physio-
nomia do pobre velho u terror
de que ainda eslava possuído —
Ouça: sexí.a feira, (sabe que é
o dia dos fados) a minha velha
teve uma clôr de noite. Salii qua
si 'ás 11 horas e fui a casa do
Doutor, que é alii adiante, a pou-
Ch mais de meia légua. Quando
voltei, lá estava o tinliôso, cru
zes, sentado na porteira. De lon
ge conheci logo o bicho, a lua
estava clara e eu lhe vi bem a
carapuça encarnada. Lá estava
elle com uma perna só, fumando
cachimbo e botando fogo pelos
olhos! Corri.como um veado, mas
a minha edade já não me ajuda
e pelo caminho ia rezando a
Nossa iSenhora, que é minha ma
drinha. Graças a Deus e á Vir
gem (Santissima, pude chegar á
casa; mas, para dormir?.......
•isso foi um custo, porque só pe
guei no somno, quando os gallos
começaram a cantar e o biclio
estourou para bem longe! No
sabbado, (hontem) só vendo co
mo es'tava o pasto de Seu Coro
nel Anthero. Todos os animaes
estavam com as crinas e as cau
das trançadas uns nos outros e
só havia escapado o que elle
montou! —iMorilou? como mon
tou elle se só tem uma perna. . . .
— Montou muito bem, passa
perna por baixo da barriga do
animal e enrola, o sae a toda! (e
tomou a benzer-se com grande
unção). E como o bom velho
percebesse a minha incredulida
de, talvez por algum sorriso in
discreto, tornou em tom severo:

Moço, -eu nunca menti! Sou
um homem verdadeiro! O que
lhe disse, juro pela fé de Nosso
Senhor Jesus Ghristo! (e fazeo-

do uma cruz cum os dedos bei
jou-a reverenf(MiHmle) . Fingi-
me então uiji crente, de tuuo
quanto ouvira, agrarleci-lhe o
que me acabava de contar e
a^Xjertel-lhe a mão callosa, mas
honrada pelo trabalho honesto.

Continuei a andar em busca
do almejado campo, cheio de
gramineas e de insecíos e pou
co antes de lá cliegar, sentei-me
sobro urn velho tronco, caindo e
carcomido pelo cupirn.

Contemplei a natureza cheia
úi; encantos e recordei tudo
quainto ouvira, i.amentei a su
perstição dos homens do campo,
mas invejei aquella lahiia boca,
pura e ingênua como as almas
das crianças. Tive então uma
iminensa saudade de minha in
fância; lembrei-me dos contos
Hoffmannescos, qiu' tantas vezes
ouvira, do Lobi^hornem, da Cai-
(Pora, e da iMula sem cabeça, lle-
cordei-me do velho casarão da
antiga Uua iLarga de -S. Joaquim,
do inesquecivei Gollegio Pedro
II, onde o meu paciente e bom
■mestre, Manoel Oiympio 'Rodri
gues da Costa, nm fez ler o Jfiica-
Pyrama" e o Conto do Picicjá"
de Gonçalves Dias, cheio de coi
sas fantásticas, e absorvido pe
las recordações do passado, ma-
chinalmente repeti com o inspe-
rado cantor dos Tymbiras:

"E a noite nas tabas, se al
ga em duvidava

Do qne elle contava
Dizia prudente: "Meninos

eu vV\

A todos quantos tiveram a be
nevolência de ouvir-rne agi^ade-
ço, e desejo muito 'boa noite, e
daqui faço os mais ardentes vo
tos, para que nunca se encontrem
com o Sacy, sentado em alguma
porteira, pelas caladas de uma
noite calma o luarenta.

SYPHILIS 5IJP.H R supposíforíos de mercupío vivo, do" n VJ, laboratório CLINICO SILVA ARAÚJO,
é um medlcamenlo opUmo papa os Ipalamenlos

mepcupiaes prolongados e discpelos. Commodo e economico.
UM SUPPOSITORIO TODAS AS NOITES.

^Cmdosda Silva Araajo 8l Cia. Maroa Registrada

86



MARÇO — 1929 A Lavoura

A3 DOZ£ VIRTUDES DA

Codificação de principios de
JOSÉ SATURNINO BRITTO, AUXILIAR-TECHNICO DA DIRECTGRIA DO FOMENTO

'O espárilo (Ia cnoj)(»ra(^*ri(» cicv'.,'
manifeslar-sí» nos inoMos sni-

generis- cia cooperação applira

cia aos diversos ramos das arl i-

viciacles sociaes. K o arrimo-

iriutuo enire j.rol issionaes da

mesma especie cpie, não i)ossii-
indo capiLaes necessários ])ara
exercer sua iiidiislria mi coiu-

merclü, íoruiani com as suas

economias, o capilal colleclivo
que favorece ao conjiinclo ag-

gremiativo, dculro de i)rincipios
que não iliudeni a ninguém c
estimulam o desdoluaimenlo rio

ffirogresso moiad e malerial do
instituto utilitário, oppoiulo ao

individualismo cspai*so a cii.du-

ra da ac(;ão homogênea collecíi-
va, humanitária, altamenh^ so
lidaria com os deslinos nacio-

naes.

'Oharles 0^16, o melhor .Mes
tre, por sua vez discípulo do le
gado histórico, no apurar de su
perior assimilação da escola ro-
chdaleana, em "As .Doze \ irlu-
des da iCooperaçao', e.\i)oe em
a'gumas ipaginas (ruiu Idlludo
precisanieiito o que nenhum co-
oprírativista ('evo ignorar. O
Mestre exerceu, a par da propa
ganda geral dos princípios da
cooperação, uma influencia po-
renne no sentido de coordeiuu--
se a fundação das cooperativas
basicas, que são as íh? consumo,
a começar pelas prolelaidas, as
mais necessárias.

Passemos, com a devida vc-
nia, a resumir o que a respeito
disse:

^'1 — Viver mellior. Por on

de se devo começar, notadamon-
te tratando-se do operário, cuja
tarefa physica a cumprir é ru
de, precisando de conservar
suas forças por meio de boa ali

mentação, mais aiiula que um
capilalisla ou mesmo um intel-

hadual.

1-'/ precisamente o ciperario

«jiKL forçado a tomar u aliinen-
lu nas maiihosas "leiulinhas'' e

"duiaíscas", "vendas" o "frege'

íjue llu» dão ci-ei^Iito, não tem

i)id!*() remediu senão consumir

geneios deleriorados e em
(luanlidade tal que dá para fa
zer a gloria c fortunn do com-

inercio do nosso tempo.

"lh)is bem, a cooperativa de
consumo llu» assegura os gonc-

ros alimenlicios die 1'' qualida-

(!(» (» da 'incllnn* procedência. E

I)or que? Por S(m- a cooperativa

mais honesta? Stmi duvida, mas

notadamenlc por não ter intc-

i'(»sse em ser velhaca, vendendo

a si-mesma'\

E o Mestre, nessa nova edição
(PJ?.*) , tie "L' E'glanline", casa

Ixdga, sita á rua de "P E'glantier

n. ?(), Hrux(dh»s-Midi, prova o

facto, passando em revista o que
se conseguiu em Erança, onde

uma ici especial obriga, nas co

operativas do consumo, ao voto
singular o mantém os seus fun-

damientaos princípios liistoricos.

iGoin a reedição desse folheto

monumental, impresso pela pri

meira vez em 1894, salientou-so

a previsão da guerra que pro

duziu o advento da cooperação
no mundo inteiro, pois os effei-

tos da ícalamidade se ifizoram

sentir em todos os paizcs, até

aos mais longiquoes!

^'2 — Pagar d vista'\
Tudo que auxilia as coopera

tivas, deve ser posto em pratica,

e  tudo que as prejudica, deve
s)or repudiado, como se taipam
logo as gotteiras e mata-se o
cupim. Quanto ao fiado: "E' a

Charles Gide
E INSPECÇÂO AGRÍCOLAS

vida envenenada pela perspecti
va da conta-corrente; como cor

re de facto e com que r:ipnl3z,

pois nunca mais se pode alcan-
çal-a! E' até a tentação das oes-
pesas imiteis".

O Mestre aconselha que sc
funde ao lado da cooperativa de
consumo a caixa obreira afirn

de adiantar a soninia necessária

para pagar-se á vista á coopera

tiva de consumo,

A "i níon des Caií^ses rnraies

et ouvrières franraises à respon-
sobUité illíinitè'*, sita d inci

Pagarei n. 5, e))i Paris, fundada

pelo grande coiaição, que foi
Lnis Durand, poderá fornecer o

necessário para conhecer-se o

verdadeira luecanisino da Caixa

obreira, cuja garantia unica sa

basca na honra do proletário.

'Os que não dispõem de caipi-
tal, iiiem de ecomomias, como

podem fundar cooperativas da

credito por acçõcs? E como ac-
ceitar o pacto tão pesado da res
ponsabilidade illimitada, o ope

rário que não possuo niem a pró

pria ferramenta, sem garantia
da honra, que mais vale do que
uma mina de brilhantes?

"3 — Econoniisar sem esforço
— O rico podo economisar sem
esforço, deixando de gastar no
que é supérfluo. O pobre, priva
do do dinheiro oconomisado, fi

ca logo impedido de comprar o

que é necessário. A cooperativa

resolve esse problema. 'De que

forma? íCada voz que o socio faz
uma compra, o lucro que o ven-

deiro teria realisado sobre essa

compra, 10 °|«, por exemplo, é
creditado ao envez na caderneta

(titulo nominativo) do socio.

•No fim do exercício, se elle com-
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prou durante um anno 700$, lu

crará de bonificação 70$000."

Mas, o 'Mestre indica o melhor

modo de -empregar essa econo

mia, qual o die ir capitalizando
as bonificações e juros de acções

até á concorrência d'uma quan

tia que dê para a compra d'uma
casinha, o que nos Estados Uni

dos e na Inglaterra se conseguo
semipre no fim de 15 a 20 annos.

Outrosim, convém l-embrar a

"secção predial", annexa á co
operativa de consumo (vide
"'Cruzada da cooperativa inte

grar", pags. 105-112).
"4 — Supprimir os parasitas

— Isto é, os atravessadores da
praça, os que impedem que u
compra em grosso seja feita di-
rectamente pela cooperativa de
consumo aos productores.

'^5 — Combater os botecjuis,

Ijars — O peor cancro social.
Guerra ao álcool! .

iNão é a vida um encanto sem

os malefícios dos vícios desfi-
brantes? E' preciso conhecer a
arte de viver sadiamente. Caça-
se o envenenaclor moral e phy-
sico do povo, como o esterjomya
JVo botequim, no lar immundo é
qne se urde a calumnia contra
os justos. Em muitos paizes es
ses antros têm sido extermina
dos a páu pelas próprias mulhe
res dos proletários, como medi
da extrema de saneamento das
massas.

'O operário deve despresar tu
do que é indigno do seu valor
moral .Morte aos antros!
"5 — Angariar a collaboração

consumo interessa mais á mu-
da mulher — A cooperativa dc
lher, pois Mv^a-a dos armari
nhos, onde é lograda e das pres
tações de porta. Para attrahil-
a, um centro de divertimentos
honestos*, sala de danças, coe.-
ceidos, coníêreneias instrucíivas
« artísticas, cine-theatro, biblio-
theca encyclopodica e profissio

nal, museu de gravuras artisti-

cas, tudo organisado de fôrma a
instruir sem cançar, cursos de

cultura pratica para todas «as

idades e ambos os sexos, jardim

da infancia, onde o pimpolho é

bem nutrido, linipo e arejado, á

espera da mãesinha que traba
lha e não pode te!-o a seu lado.

"7 — Dar educação econômi
ca ao povo — Tudo que a coope
rativa executa se passa aos olhos

não somente dos -socios, como

dos que a procuram, de forma

que serve de escola para todos.

"Os que não sabem pregar
prego sem estopa, não sabem en

sinar com Jealdade, só sabem
explorar, dando algumas miga

lhas do que manhosamcnle

aprendem para o ganha-pão ta
peado... iNa cooperativa não ha
disso. A lealdaoo e respeito mu
tuo se respiram nessa atmos-

phera pura, como se respira o

proíprio ar.

"8 — FacUilar o accesso a

propriedade",

Uma vez quo a cooperativa

pertence a todos e serve a todos,
tudo que é indispensável ao con
forto da civilisação, ella até tor

na o seu soeio dono de si-

mesmo. ..

"O — Reconstilifir uma pro
priedade collectiva. — A coope
rativa proporciona a casa a ca

da família operaria. Torna o sa

lário ainda em vigor, sulTicien-

te, organisando a assistência e
o auxilio-mutuo, a providencia,
independentemente do que exis

te por lei e não basta, quanto a
accidentes, aposentadoria e mor

te. Além do que é privativo de

cada qual, cria armazéns colos-

saes, fabricas, colônias agríco

las, hospitaes, escolas para tudo,
enfim, o que tem caracter col

lect ivo. 'De forma quo a caudal

de lucros que fluia para os ca-

ipitalistas, a cooperativa deu
novo rumo á communidade, gra

ças á gerencia superior, prati

cando a justiça social econômi
ca, proporcionando debaixo da

mais bella disciplina a cultura

das massas mourejantes, assim

educadas, instruídas, formando
a humanidade nova, trabalhista,

pacificamente. ^
"10 — Estabelecer o preço

justo — E' a verdadeira scien-

cia social econômica que a co

operativa de consumo põe em
ipratica, no cumprimento da jus
tiça retributiva c distribuitiva.
'Indo directamente ao productor,

augmenta-lhe o preço aos pro-

ductos, pois, lhe não impõe os
ipreços dos de.-almados atreves-
sadores, e por concomitância,
vendendo directamente ao ulti

mo consumidor, não aggrava o

preço de venda, por não haver
comprado dos intermediários o
sim dos productores. Assim, di
minuo para o consumo e aug-

menta para os instrumentos do
trabalho. Quem mais lhe pode
disputar a arena?

Outrosim, as cooperativas ja
mais procuram os productores
que exploram os seus operários,
approximando-se somente dos
que offerecem aos seus operários
um justo conforto. Funda fa
bricas e coloniar. agrícolas, onde
empregam auxiliares, justamen
te para demonstrar como é pos
sível organizar o conforto do
operário na inílustria e na agrl-
cu'tura, desenvolvendo o gosto
do proprio officio e prendendo
pelo optimo regimen o operário
ás fabricas e fuzendas, que de

vem conceder a participação nos
lucros, ao capital collect ivo dos
proletários.

i I — Eliminar o lucro — Q

lucro numa organização econo- i

mi ca é a uni'^a mói a da produ-
cção. Ninguém pensa nos fins
da empresa, mas tão somente no
'lucro que poderá dar á mesma.
Nas obras mais necessárias, que

SS
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não ciem liicr.>, nin.miom c.iier

ouvir falar... Xa cooperai iva «:

o  inverso. Pi imeiramcnfe as

obras mais ro^cessarias, sem

pensar nos lucros".

'Entretanto, pondera o prí^prio

Mestre:

""Sem duvida, não deixa de ser
um facto que a preoccupação

cio lucro perdiirr r manires(a-so
na anciosa especial iva das bo

nificações repartidas semestral-
mente. Elias não foram esl ii'-

padas do coraçã») dos cooperaclo-
res: são mesmo cultivadoas por

certas sociedades. Mas, a distri

buição dessas bonificações é, ])o
entretanto, uma operação bem

differente pela sua naíuiMv.a, da
distribuição de dividendos, vi;-

to representar a restituição aos
compradorees d'uma parie do
que lhe pagaram.

Não é o fim da sociedade c

sim um meio (cujo valoi- moríil
é verdadeiramente disculiveP,
para attrahir e reter os adln^-
rentes, cuja educação cooperaci-
onista está ainda por se fazer.
Dir-se-á^sem duvida: mas a par
tir do dia em que os homens nao
tiverem mais o lucro em perspe

ctiva, porque razão hão de tra
balhar? — Trr.balbarão para

prover ás neces-sidades. Xão r
um motivo justo?"

Ao que accresce dizer: — e
nisso ha ainda r.ni lucro miiilo
maior, por ser moral e livrar o
espirito da cúbica.
"12 Aho'f'' ^ct- ronfficfos —

O munilo em que vivemos e o
theatro do incessantes contlictos
causados não somente 'i)elos ins-
tinctos do combatividade inhe-
tentes á natureza liumana, como

também por causa da organiza
ção econornica.

"•Essa organização provoca o
antagonismo entre o patrão e i
operário, o credor o o devedor,
o proprietário e o locatário, o

ne.Liocjante e o freguez. Ella os

liga, um ao outro, aos casaes,

mas dhima forma tão cruel que

passam seu (empo a se enlre-

ílespedaçar, sem que porventura
jxíssam separar-se.

"Aías, eis a cooperação que to

ma caria um dcssi\s casaes e tor

na ossos duelos em outros tan

tos casamentos felizes.

"■Por UKUO da associação de
prodiicção o operário se torna
fjalrão de si-mesmo: elle não
pode odiar-se a si-mesmo. Por
meio da associação de credito, o
tomador de empréstimos se tor
na o seu proprio credor; visto
o< ;issociadüs emnrestarein n si-,
niesinos, não lia temor de que
elles peçam por taxa, como o
judeu Shyiock, num pedaço da
sua própria carne! l^or meio da
associação tic construcção, o lo
catário se lornti sou propriela-
i'io: é a si-mesmo, emquanto for
inemliro lia sociedade, que elle
paga os seus alugueis; elle iiâo
tará o despejo de si-mesmo! Por
meio da associação de consumo,
o consumidor sp torna seu pró
prio foriK^ccdor. E' a si-mosmo
([ue elle vende: — o preço é um
pouco caro? — Elle geme como
comprador, porém esfrega-se as
mãos como vendedor. O preço
]),)ixn? E le se lastima como
vculedor, porém consola-se nas
economias que faz como com-
])rndor. Assim, por meio da co
operação qualquer conflicto do
interesse, qua!< |u.er briga cessa

l)pla simples razão de se não
poder brigar comsigo mesmo.
ir )tinis c/í/c n união entre amí-
ffos: — c sua fusão.

"E o combate cessou faltando
os combatentes", como no verso
d" Oorneillo, com a differença de.
o não ter sido por não haver
mais combatentes por terem
morrido Iodos, e sim por so te
rem reconciliado.
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"E a acçãc^ pacificador a da
cooperação so estende bem além
do circulo espreito onde ella
exerce suas funcçõos: como do
azeite algumas gottas vertidas
sobre o mar tempestuoso, bas
tam para que se veja, num cir
culo crescente, a calma a fazer
e as vagas abrandarem — da
mesma forma, a cooperação, es
tendida num paiz a todas as cm-
prezas de producção, supprimi-
ria a concorrência encarniçada
que se fazem entro si, no se de
vorarem, e estendendo-se ainda
no circulo mais vasto da coop,»-
ração internacional, ella suppri-
miria as guerras de tarifa, pois
as sociedades cooperativas .são
•livre-cambistas,

"Xão sóment'^ a abolição dos
confliclos economicos e commer-
ciaes, mas talvez lambem a dos
conflicto^ politieos e militares
que a cooperação lia de prepa
rar. Tal fora a ambição dos ee«»-
nomistas da escola liberal, da
escola de Manclioster. Elles an-
niinciaram o ]'oinado do livre-
cambio e, seguindo um ao outro,
o da paz! -Mas u.rn o outro estão
mais distantes que nunca, o se
os Cübden, os Joim Briglit vol
tassem ao mundo, ficariam per
plexos, vendo as fronteiras de
todos os paizos eriçadas do bar
reiras alfandogarias e canhões.
Os mares coberto^ de couraçados,
e a própria Inglaterra gastar
com o exercito e armada quatro
vezes mais do que gastava no
tempo dei 'es! E arpielles arautos
da paz social e da paz interna
cional, vendo seu nobre sonlio
por duas vezes enganado, entra
riam de novo para debaixo da
terra".

Eis a "codificação" de quo
precisamos para fortalecer as
nossas convicções nos verdadei
ros principios, evitando os esco
lhos que a maré do opportunis-
mo encobre. . .
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ARRO
iPóde ser considerado o desenvolvimento

da risicultura no Brasil, paradigma, e dos me
lhores, do que será obtido, no nosso i^aiz, dos
elementos favoráveis á agricultura, os quaes,
latentes, aguardam o toque mágico da technica,
da iniciativa e do trabalho «para se demonstra
rem exuberantes em resultados surprehen-
dentes.

Permaneceu ella em marasmo, nem siquer
supprindio as necessidades do consumo, — como
se deprehende da importação de arroz feita
pelo Brasil — até que as prementes necessida
des oriundas da carência do arroz extrangeiro,
devido á conflagração européa, fel-a surdir
desse estado enfermiço, para uma ascenção bri
lhante e lucrativa, tendo, em alguns estados —
S. Paulo, R. G. dio Sul e Minas Geraes — at-
tingido grão notável de estensão e aperfeiçoa
mento . ^ .

Bem evidenciada está essa evolução da ri
sicultura brasileira nas diversas fichas do Ar-
chivo TechniCo de Informações, na parte em
que, por ordem alphabetica, se acham distribui-
das as fichas sobre Arroz.

Existem as seguintes informações, logo na
ficha intitulada:

Arroz — Generalidades — Brasil

Arroz (Oriza satlva) graminea.
Cyclo — De cinco a seis mezes, de accôrdo

com as variedades.
Rendimento — Produz de 2.500 a 3.500

kgrs. por hectare, em media. 'E' notável o ren
dimento das colheitas das margens do rio S.
Francisco e das lagoas marginaes do mesmo no.

Terras Terrenos silico-argilosos, com
sub-solo argiloso, ricos em humos, principal
mente os terrenos ribeirinhos; terrenos de aliu-
viões.

Cuidados — Não fazem tratos culturaes nas
culturas que usam irrigações; nas culturas sem
submersões, dão tantas capinas quantas preci
sas, de 2 a 6. . r-

Lucro — Em um Grupo de Cooperação em
Uberaba, Estado de Minas Geraes, uma cultura
com 40.000 metros quadrados de area absorveu
1:189$195 de despeza, inclusine o destocameii-
tó e forneceu uma renda de 2:520$000.

Zona de producção — Em todos os estados
da União Brasileira encontram-se climas e
solos muito adequados á risicultura.

Variedades cultivadas — No Estado de São
Paulo ha preferencia pelos seguintes: 'doura
do" "agulha'^ "cattete" e "Iguape". No Rio
Grande do Sul: "Japoneza", Originaria" "Ma-
zurka", "Rangino", "Carolitia" e "Agulha"

Beneficiamento — E' feito pelos proprios
a^^ricultores, que obtém com elle os rendimentos
de 50 % a 58 % -

Dentre as 21 fichas de dados esiatisticoa
.sobre a producção de arroz no nosso paiz, de
que constam os quadros das ^[iroducções an-
nuaes de cada estado, vão aqui transcriptas, so
mente, a das safras totaes do paiz inteiro e as
dos 3 estados que mais produzem este cereal:
S. Paulo, Rio Grande do Sul e Minas Geraes.

Nos tres primeiros Estados- isto é, em São
Paulo, Minas Geraes e Rio Grande do Sul a cul
tura é feita principalmente por irrigação.

ESTIMATIVA DAS SAFRAS DE ARROZ NO
BRASIL — 1920 a 1928

Toneladas

1920-21 038.264
1921-22 730.332
1922-2 3 859.051
1923-24 . .* 769.370
1924-2 5 728.124
1925-26 678.865
1926-2 7 677.038
1927-28 894.711

ESTIMATIVA DA PRODUCÇÃO DE ARROZ NO
ESTADO DE SÃÕ PAULO

Anno

1920-21
1921-22.

1922-23
1923-24.

1924-25
1925-26.

1926-27
1927-28.

Kilogramnios

190.355.096
202.760.270
356.502.270
306.452.332
276.207.000
298.910.200
336.000.000
336.000.000

ESTIMATIVA DA PRODUCÇÃO DE ARROZ NO
ESTADO DO RIO G. DO SUL

Anno

1920-21.

1921-22

1922-23
1923-24.
1924-25
1925-26.
1926-27
1927-28.

Kilogramnios

140.555.429
173.260.000
173.861.000
146.967.000
130.000.000
104.000.000
100.000.000
169.518.000

ESTIMATIVA (DA (PRODUCÇÃO DO ARROZ EM
MINAS GERAES

Anno Kilogramnios

1920-21
1921-22.

1922-.23

1923-24.
1924-25

149.339.000
156.259.000
127.984.500
130.958.804
130.660.750
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Anno

1925-26.
1926-27
1927-28.

KHogr. aRROZ — EXPORTADORES — EST. DE SERGIRE

112.500.000
184.000.000

150.962,000

lE' interessante a leitura da ficha que abai
xo trarisci*evciiios, intitulada:

Arroz (Moviiuento da exportação) Brasil

Foi a guerra européa que occasionou o in-
cremenlo do cultivo e da exportayâo de arroz
no Brasil; até 1913 o Brasil importava annual-
mente coroa de 8.000 toneladas desse cereal,
no valor de 2.300 contos.

Km 1917 iniciou-se com intensidade a cor
rente de exportação, que já se representava por
44.640 toneladas, no valor de 24.100 contos
paiDel, ou sejam 72.928.600 libras esterlinas.
Dahi era diante continuou animado o plantio
e se manteve a exportação, com maior ou me
nor movimento, até 1923, quando ainda se ex
portaram 34.152 toneladas. Em 1924 desceu a
exportação a (i.oOO, diminuindo j)ara 33/.200, em
1925, paVa novamente ascender em 1926 a 7.500
toneladas e 16.630 em 1927.

Possue ainda o citado Arcbivo desta Socie
dade 25 fichas sobre exportação de arroz, pelo
Brasil tomadas, c-stado por estado, e, separada
mente, a que sae por alguns portos do Rio Gran-
de do Sui. .. . . , 1

Sobre a classificação commercial do arroz
no R G do Sul. existem tres fichas e outras
tres com a relação dos exportadores dessa pro
curada gran^ioea, poieni, somente dos tics es
tados /seguintes:

ARROZ — exportadores — E. DO MARANHÃO

Mi^xiriPio

São LuizCunha & C

Alves Júnior & C...
Jorge & Santos . . •
Cunha Santos & C.
Alves Nogueira & C.

ARROZ — EXPORTADORES — EST. DO PARA'

LOCAL

Portugal. 33.
28 de Julho. 25.
Portugal. 31.
Portugal, 26.
Cand. Mendes, 22

firmas

Ferreira Costa & O.
Pires Guerreiro & C.
A. Roiz & C
J, Carvalho & C...
Césario Felippe & C.
Comp.'' C. Paraense
Berrin. Ohliger & C.
M. F. Gomes
Quinn Higgenís & C.
Ant. .Joaq. Ribeiro.
Aug.° Marzioni & C.

MT^NICIPIO

Belém

FIRMAS

Gonçalves & O. ...

Mel. Cesario Doria.

Autonio Thomaz ..,

Cravo & iC

Peixoto Giz & C,.

M U NICIPIO LOCAL

Propriá Minho

»  Codorniz

»  Solimões

Villa Nova Usina

»  » Brasiluso

Claudino iRibeiro &

Cia, • a Laurita.

A seguir damos o quadro comparativo d<a
importação e exportação do arroz pelo Brasil,
em peso e valor, computada desde 1905 atié
1927.

ARROZ — BRASIL

IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO

A)l}hO ! Kilos

I
lilüõ

1906

1907

1908

1909

1910

1911

1912

1913

1914

1915

1916

1917

1918

1919

1920

1921

1922

1923

1924

1925

1926

1927

5 5.8.701.161

Í40.288.896|7
111.581.47312
1  6.746.79611
110.801.73912
17.320.437j3
10.532.2i62|3
10.226.264

7.777.361

6.535.033

6.947.602

714.353

35.412

850

748

Valor

824:738$!
052:224§i
632:589$!
657:001$!
300:519$
400:960$
747:284$
901:652$
299:493$
760:673$
145:209$
421:377$
23:779$

434$
625$

I

1

44

27

28

134

56

37

34

Kllos

1.500Í

I.IO7I
20.8611

105.4S9|
51.6231
51.956Í
37.233

51.322

4.084

14.952

315.372

638.866

915.768

422.957

553.686

604.594

865.358

,152.884

,549.227

337.209

.478.954

.630.257

Valor

572$
714$

4 / 0$

9:004$
30:841$
19:726$

24:497$
19:755$

24:307$
1:825$
7:932$

565:479$
.093:004$
.702:276$
.592:409$
.157:645$
.617:028$
.505:940$
.437:865$
.169:417$
464:286$
.044:180$
.089:620$

LOCAL

r. 15 de Nov., 54.
»  15 de Nov., 14.
»  15 de Nov., 30.
» A. Custodio, 9-A
»  João Diogo, 30.
»  da Industria, 29.
Boul. da Republica,
r. M. Barata, 36.
»  da Industria, 30.
L. Sto. Antonio, 1-A
T. 7 de Setemb., 42

As differentes informações sobre Arroz de

que dispõe este Arcbivo acham-se reunidas em

cerca de 60 fichas, e podem ser enviadas «

quem as solicitar, bem assim colhidas pelos vi
sitantes a que serão franqueadas. No intuito de

completal-as appellamos para a bo-a vontade

dos que possuem dados originaes ou interessan
tes para que os enviem a este Archivo

DJALMA GUILHERME DE ALMEíDa
Engenheiro uigronomo Encarregado
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*  I
i  Socieòaòe Dinamarqueza Ltâa. |
¥  (SU:CES50KR DE THORVRLD JEN5EN & CIfl.) *
4> •{••*■ 4»^  Especialistas em machinas frigorificas SaBR©E e machinas
±  dinamarquezas para lacticinios *

fl maioria das Usinas para
expopfação de leiie no Brasil

possue machinas frigo-
rificas SflBROE

Sempre sfock compleio de
iodas as machinas para a

indusfria de lachcinios.

MARCA REGISTRADA

Em montagem: Entreposto dos Vaqueiros de S. Paulo com a ca
pacidade de 50.000 litros de leite por dia.

ISíIO 33

Rua General 6amara, 102

SÃO PAULO
RUA FLORENCIO DE ABREU, 82

BELLO HORIZONTE
514, RUA DE SÃO PAULO, 514

HOPKINS CAU8ER &, HOPKINS
I RUA MUNICIPAL, 22 RUA HERMILO ALVES t

Correio

Rio de

Janeiro

UM GRANDE REMEDIg

IMPEDE" ENFERMIDADES

ARRAPATICIDA
^  MATA

TÕDOS OS
CARRAPATOS.

NÁO ESCALDA

^ftRRAPATlCi

-IRRAPATOS
iPo Maiob-I;

S. João

d'El-Rey

Estado

Minas
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Sociedade Nacional de Asfricultura

MOVIMENTO SECRETfíRin DFÍ SOCIEDnDE NFÍCIONFIL DE nGRICULTURn

DURriNTC O MeZ DE M^RÇO DE 1929

MOVIMKXTO DA SKCKKTARIA XAí lONAL DE
AGRICULTURA DURAXTE O MEZ DE

MARÇO DE 15)2!)

C()lUlKSin)NDKN01A

Recebida, docuineiilos
Expedida, docunienlos

SÜCIOS INSCRIPTOS:

—  11)1

—  8()9

1)

PEDIDOS ATTENDIÜOS

2 630 Díjzes vaccinas diversas.
134 Plantas írulilVras.
580 Plantas de sombra e ornamentação.
5 Kilos do sementes de cebolas.
12 Vidros de cymaroKpara diarrhéa dos

bezerros.

6 Latas nmpruento para curar feridas de
animaes.

1 Lata de 1 LOo de especifico Mac
Dougall.

2 Latas de litro fluido Cooper.
Dentre oos iiuiUiplos servidos prestadoos peía

Sociedade Xaeianal de Aí»iieiiUura aos seus nu
merosos socios, cumpre salientar, pela sua natu
ral importância, o referente aos forneciinentoos de
material, a^çi-ario, adubos insecticidas, plantas,
sementes', medicamentos veterinários, todos os
utensilios, emfim, indispensáveis ao trabalho das
fazendíis ^ ^ ^ ^

De ha muitos annos ja mantém a Socieda-
de uma sccção especial para attender aos pedidos
de seus numerosos consocios e de tal forma sd
avulumaram qwc se tornou necessário emprestar
1 mesma uma oríçanizaí^ão nova, que nos permit-
tisse attender, com presteza e vantagem para os
nossos socios, as encominendas que nos encami-
nhassc]^ possivel, mesmo, deixar de reconhe
cer essa necessidade e foi por isso que nos apres
samos a remodelar tal serviço, hoje apto a realizar
o ohjectivo collimado.

Nosso escopo único fora, e é, assegurar aos
nossos presados consocios todas as possiveis van
tagens e commodidades e para tanto organizamo-
nos de fôrma a poder dar solução peoinpta aos
pedidos que nos forem dirigidos, offerecendo.lhes,
além da absoluta garantia da mercadoria despa
chada, descontos que vão até 10 sobre o valor
das respectivas factiiras.

Conscguiniol-o apôs um entendimento com di
versas importantes e conceituadas casas importa

doras, que gentilmente se pcoiuptiticaram a nos
auxiliar nesse einprehendiniento, cuja relevância
seria ocioso j)ôr em fôco, pois delia ijoderão aqui,
latar, melhor que outrein, os proprios interessa
dos .

A preferencia que demos a estabelecer accôr-
do com casas importadoras, encontra justificativa
no facto que as mercadorias solititadas pelos nos
sos consocios^ lhes são x*endidos por um preço
abaixo do corrente, na praça .

Como é sabido dos nossos prezados consocios,
n Sociedade Nacional de Agricultura não dispõe
de recursos amplos que lhe permittam adeantar a
importância de numerosas enconmiendas que hou
ver de attender. Vô-se, i>or isso, na contigencia,
de sô tomar em consideração aquellas cujas fa-
cturas tenham sido saldadas com a conveniente an
tecipação, assumindo, nesse caso, responsabilidade
absoluta pela cabal satisfação dos pedidos.

Essa é, aliás, a praxe que de alguns annos
adoptára, impossibilitada de custear despesas cujo
total não lhe era possivel precisar.

PLANTAS

O serviço de distribuição de plantas é feito dl
cectamente pela Sociedade, que mantém na estação
de Olaria (Districto Federal), o Horto Fruticola
da 1'enha.

Esse serviço, antes de installado o 3Iiniste.
rio da Agricultura, era executado por esta Socie
dade, mediante autorização do Governo Federal
e por conta de uma x'^erba especial votada pelo
Congresso. Apezar de cessada essa incumbência,
ainda assim a Sociedade Nacional de Agricultura
continuou a inantel-o por conta própria, não ten.
do sido pequenos os sacrificios pecuniários que ella
teve de enfrentar, nos annos subsequentes para o
conservar sem profundas alterações e poder satis
fazer, na medida do possivel, parte dos pedidos até
o anao passado.

Hoje, porém, deante do augmento progressivo
de todas as despesas de reproducção, acondiciona-
mentos, transpoi'tes das plantas até ao porto de
enibarque, a Sociedade Nacional de Agricultura,
não podendo prejudicar outros sei^viços definidos
nos seus estatutos, sentiu a necessidade de suspen.
<ler totalmente esse favor, convei*tendo-o em re-
ceita detinada á ni^inutenção de um Aprendizado
Agricola, que já está installado amie.xo ao Horto
da Penha, para alnmnos internos e gratuitos (*),

Dado o ohjectivo patriótico que esse acto col-
liina, no proprio interesse da classe agricola a So.
ciedade Nacional de Agricultura sô tem motix^os

C^) Os pedidos de plantas eiT^aminhados á Socie
dade por lavradores que não sejam associados, soffre
um augmento de 20 %.
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para confiar no auxilio valioso de seus prezados
consocios, que sem sacrifeio especial e sim por
meio da acquisição de plantas, terá ensejo de
prestar o seu concurso pecuniário em beneficio de
■ti¥i estabelecimento de ensino pi*atico de agricul
tura, cuja utilidade neste momento não é preciso
realçar.

Além dessas plantas, distribue a Sociedade
«ementes diversas, inclusive de capim, cujos pre
ços actuaes são os seguintes:
Oapkn gordura — kilo 1$000
Abacateiro séoOO
Ábieiro de pé franco . . 2^500
Abieiro enxertado . . 15^000
Abricoeiro amarello 2$500
Ameixeira de Madagáscar 6$00O
JBeribáseiro 2S500
Cabeiludeira 2^500
Caimito 4$000
Caramboleira - 3^500
Coqueii'0 da Bahia 5S50aEuger^ speciosa gSOO
Pigueu-a . . . 2«ono
Pructeira do Conde 3S000
Genlpapeiro 4S000
Goiabeira branca 4|üOO
Goiabeii-a verme a . . ' ^ ' ' ' ' ' ' ' ' " ' 33000
Grumlxameira • • • 6^500
Jaboticabeira * 2S500
Jaqueira . • ^ 3$000
Kakiseu-o ^ , 6$300Kakiseü;o enxertad .
raranjeir. p^j^pjemussa gSOO

: Se «gj
"  • ãSooBoceta . • 2$8ÜÜ

Campis n . . . 338OO
Manda» z^sOO

5".Sd. »» Í»Oeri"«...c>a
Sangüínea

SdrXdo . SSlitmoeiro azedo 2$800
TJ" Veneza' . ' 48000

"  de V* 68500
liitchi da ■ : 7850O
Manguei»» 78500

romcão de boi 78500
78500

namaracá 78500:: SaÇâ-amarella 78500
JVlaÇã-''®®^ 78o00

„  Rosa . • If
„  Rosalia . 7S500

2S500Oítiseiro ^ índia . 4S000
pimeita cia 430O0
Roíiianzeir^ • 3$000
Sapoteira • 3$500
XJvalheira _^.tado 20^000
Sapotiseiio

Sapotiseiro de pé franco 6$500
Tangerineira . 3^200

OBSERVAÇÕES

Nos preços acima não está incluído o custo
de engradados, carreto, etc., cuja .importância
corre por conta do destinatário e só pôde ser cal
culada á vista da encommenda, conforme a quanti-.
dade e o destino das plantas.

Aos socios da Sociedade Nacional de Agricul.
tura será concedido o abatimento de VINTE POR
CENTO nas encommendas de dez até cem plantas
e de VINTE E CINCO POR CENTO para quanti.
dade superior.

Os interessados que não forem socios, gozarão
também de um abatimento, de CINCO POR CEN
TO, nas encommendas de cem e duzentas plantas
e de DEZ POR CENTO nas que excederem neste
numero.

Sendo as plantas de cada encommenda con^
feridas rigorosamente antes de serem despachadas
e indo indicada na parte extenia do engradado a
quantidade de exemplares nelle acondicionados, a
Sociedade Nacional de Agi*icultura não assume a
responsabilidade de repor as que se extraviarem
durante o transporte.

Afim de evitar demoia ou extravio das remes,
sas por dcfficiencia de esclarecimentos, devem os
senhores interessados declarar nos seus pedidos
a estação e a estrada de ferro para o despacho das
plantas, e qual a localidade pai*a onde deve set
dirigido o conhecimento respectivo.

xVIATERIATi AGRA RIO

Com referencias ao material agrario, pode
mos no momento, offerecer as seguintes indica
ções:

Arame galvanizado n 6, kilo 1^000
Arame galvanizado n 8, kilo l^OOO
Arame galvanizado n. IO, kilo 1^050
Arame galvanizado 11. 12, kilo 1^100
Arame galvanizado n. 14, kilo 1^120
Arame farpado Santa Cruz, 400 iu<^-

tros regulando 30 kilos. Rolo 21^000
Arame farpado, 40 kilos. Rolo . • • • 27^500
Arsênico em caixas 100 kilos, kilo. . 2^000
Idem menor quantidade • 2^500
Arseniígo branco, lata 1 kilo 6$000
Arado de aiveca fixa, fabricante Ave-

ry, typo Kentuchy 9", dois bra
ços, timão de madeira, roda guia
typo B-6,. com duas pontas . de
aço sobresalentes 115$0 00

Arado de aiveca fixa fabricante Ave-
ry typo Cuban A—3|4"—8", dois
braços, timão de madeira, roda
guia, com . uma. ponta . sobre.
salente de aço 195^000

Arado dito, idem, idem, typo A 1 1|3
.9" conforme descripção ante-

i»ior * 210^000
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Arado, dc aivoca,. rOvorsivH,. typo
Wiard l'2íi do 12 15" larjíiira
do corlo poi' 5 S" do i»rol'uiidi-
dadc, a braoos, timão do aoo,
com roda fíuia, fa(;ão, ptixador
aju.stavol, contro do aoo a50.$000

Arado Metcor Gaiig-, tuna aivoca, fi-
.\o, typo com rodas, fabricjuitc
Avory, corto 12" (!S.5S0t)0

•Irado Gíiiis, corto do 12" 815S000
Arado fabricaiito .VVry, tyito liob

Cat do :í discos, paira animal,
fixos. Ilisco do 2-1" 1:-120.S000

Arado fabricante .Avory. typo Rob
Cat de :í discos, para animal,
fixo.s. Disco do 2(f" l:480S0t»0

Arado fabricanto .Vv<'ry, para tractor

com :? discos, fixos. Discos do
20" 1; 7008000

com 3 discos, fixos. Discos do
34" 1:7008000

Arado do disco rox'Orsix'el . . 8808000
Corrcnto ollo ciii"to ll8, kilo 48500
Corronto ollo curto 3'10, kilo 48000
Cori*onto ollo cui'to 1 14, kilo 3.890O
Corrente ollo cni"to 3l8, kilo 28300
CoiTOnte ollo curto 112, kilo 28200
Cultivadores fabricantes .-\vory. typo

Planot Jr. modelo C—.5", com
1 pá trazoira typo A— o 4 pás
latoraes typo A—3, uma alavan.
ca com roda suia . 96SOOO

Cultivadores fabricanto .Avory, typo
Planot Jr.. modelo n. 2, com
1 pá trazoira tyno A—8. pás Ia.
toraes (onxadinlias tvno colher
para chesar torrai, trazoira, 2
pás latoraes dianteiras typo

3^ 1 alavanca, roda suia . . IlOÇOoO
Cultivadores do mesmo tvno doscri-

pto modelo n. 12, porém coM
um parafuso oiivez do alavmnca . 9 6 SOO O

Do.sintesi-ador proprio para milho
com sahugo para fazer forra-
gom para gado. Fabricanto Fair.
bainks. typo "B" discos do 8",
capacidade do 50011000 kilos, por
hora, força necessária de OllO
H.P. effectivos, 500-700 r. p. m. 8008000

Enxadas Jacaré c. 40 2 78000
Enxadas jacaré c. 40, 2 112 88000
Enxadas jacaré, c. 40, 3 ofcnn
Enxadas c. 80 1 1|2
Enxadas c. 80 2
Enxadas c. 80 2 1|2 ícnon
Enxadas c. 80 3
Enxadas c. 80 3 1|2 .... irtoo
Enxofre em bastões, sacco, kilo 8ouo
Enxofre em bastões, pequenas quan

tidades, kilo 8050
Enxofre flôr, caixa .50 kilos. kilo . . 8050
Enxofre flôr, pequena quantidade,

kilo 18100
Esticadores manivella, uin 13.8000
Esticadores moitão, um . 1.58000

Foices do Porto, limadas, 1, uma . . 28800
Foices do Porto, limadas, 2, uma . . 38000
Foices do Porto, limadas, 3, uma . . 38200
Foices do Porto, limadas, 4, uma . . 38500
oFices do Porto, limadas, ti, uma . . 48200
Foices do Porto, limadas, 8, uma . , 48500
bkiices do Porto, limadas, 12, uma . . 58800
Foices do Porto, limadas, 10, uma . 48800
Foices IMineiras, 35, uma (>8000
Foices Jltneiras, 30, uma . . . , 78100
Foices Alineiras, 38, uma 78800
Grampos para cerca, barril 50 kilos,

kilo 8780
Granqjos iiar cerca, menor quanti

dade 8900

Goinma arabica 1° em sacco 100 ki.

los, kilo 48200
Gomma arabic.a II em caixa 30 kilos,

kilo 48500

Gomma arabica II menor quantidade,
kilo 3$G00

(íomma arabica, 2» menor quantida
de, kilo ,38900

Moinho dc vento "Erven Challenge",
conforme acima descripto com
torre de 36 pés de altura e le
que de 10 pés de diameti'o
(3m,0.5) 1:8008000

Alachados Collins estreitos 493 sort ,
dúzia 1188000

Ip PEDIGREE ^

RAÇASIWGLEZAS g
DOS MELHORES CRI/IDORES INGLEZES 5

Exportador de Bovinos — Durham — Devon 51
^  — Hereford — Sussex — Aberdaen — m
[n Ajngus — Red-Polled — British — ■

Fresians — Gueznsey etc.

m Ovinos de Rommey Marsh — Lincoln —

H  Cara-negra — Shropsbire e todas ou
re tras raças.

Cs Suinos de Berkshire — Large — Blaok e ou"-
^ ̂  tras raças.
^ "Cavallares puro sangue de corrida. —

AVEIA INGLEZA^ especial para caval-
los de corridas.

End. Tel. "BERTHDEL" tüNDON

PEDIDOS E ENCO.MMENDAS A

Martin Maddocks British
LIVE STOCK AGENCi:" LTD.

46, Vietoftia Stt^cet
e  LONDRES

95



A Lavoura MARÇO — 1929

Machados ColUns estreitos 495 sort., Em caixa de 2 ou 8 latas de 2 kilos,
dúzia 115S000 lata 7$500

3íachados King largos 334 sort, Em caixas de 2 ou 10 latas de 1 kilo,
dúzia 95S000 'ata 3SS00

Moinhos de vento "Erven Challenge", caixa de 2 ou 10 latas de 0,0'">0, ^
com motor aperfeiçoado, traba- 3.S500
lhando sobre mancaes de rolla-

mento com lubrificação automa. FOKMICIDA IM)EI>EM)ENri.i
tica, com torre de aço extra for- p,,,, ,1^. 4 ,,,, 5 küos,
te Standard, fortemente galvani- caixa 05S0i»9
sada, foimada de 4 postes, tendo
36 pés de altura ou sejam 10 me- DROGAS DIVERSAS
tros, e 98 em secções de lm,85 Adubo "Continental", tonelada cif
para facilidade em sua monta. " _ 5008000
gem, com leque de 8" (2 m. 44) Bichromato de potassa,' ' ' barril,' '50
de diâmetro 1:650ÇOOO kilos kUo 2Sn(íO

Plantadeira para milho manual .... 28S000 Rickmorine — Unguento para curar

Pedra hume, barril, 50 kilos, kilo .. §900 ^
Pedra hume, menor quantidade, kilo ISIOO ' zerros, 1 x-idro ;?.8500 — ̂ xi.

Semeadeiras fabricante Avery Schaw- 19S000 e 12 vidros ...... 3O.SO0O
nee Jr. modelo IX com abridor Corantes para manteiga: l'»'-'
de sulco typo A_2 220.S000 Data 1 IRro • 0.S000 ^2S0tl0

Bata 2 litros ISSOOO 20S000
EORMICIDAS I^-ita 5 litros . . 40S000

Coalho em p Marahall, lata 100

Brasileiro e Guanabara grammas . 1-..SOOO
Carrapaticiílíi Cooper:

Em caixa de 2 ou 4 latas de 4 kilos, Bata de 1 litro rnanon
12S000 Bata de 10 litros G0.S000

rH 4»

I íldcibos chitniGos da tnsit^Ga afamad-ci |

I  "PROGRESSO' 1
i  t
-> para todas as tenras 0 GUlturas ❖
í  ¥
t  .

Sociedade Gommercial Metallurgica S. í\. %

I  " SOCCMETA" í
Vi" *2*
4- 4*

¥

í  Bna Ja AlfaníBga, 50-2' auJat Eia da Boa Vista n. 18- 9" pav," |
*  í4> ^

J  RIO DE JANEIRO SÂO PAULO t
í  í
¥  Telegpammas: SOCOMETA Z
í  ... ¥
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Lata de 20 litros
Caixa 12 latas, l litro

Especifico Mc. Doimall:
Lata de 1 kilo

Caixa 100 latas, 200 ^raiiiiiias
Lata de 200 ^raniiiias
Caixa 50 latas 1 kilo
Tambor dc 5 litros

Tambor de 10 litros

Tambor de 25 litr<ís

Tambor de 50 litros

Farinha de osso, sacco 50 kilos
Fluido Coopí^r:
Lata, 1 litro
Caixa, 12 latas, 1 litro

lOOíJÔOO í!5al Glaubcr, barril, 50 kilos, kilo . . ${$-10
70S000 Sal amargo, barril 50 kilos, kilo .... $-170

Soda caiistica, tambores, 350 kilos,
.5S00tv kilo $900

145^000 Soda cáustica, tambores 50 kilos,
2S000 kilo 1$000

215S000 Soda caustica, caixa 24 latas, caixa . . 32$00(^
I8S000 Siilphato de cobre, barril 50 kilos,
34S000 kilo . . . 1$600
83S000 Sulpliato de cobre, menor quantidade,
160S000 kilo . . . l^SOO
308000 ̂ Sulphato de ferro, barril lOO kilos,

kilo 8500
5S00 0 Sulphato de ferro, menor quaiitida-

55S000 .... de, kilo $SvO

ü

n
P:
fi'
n

H
Ti*

Íí
Yí
Y"

tt
Tf
T>
n

H
8:
Yf

w
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Farinha "Aurora"
u  ̂

ã
Y^

I
u
n
P*

melhora o gado,

obrando mais peso,

maior producrão de leite, saúde e resistência ás epizootias.
'I—!•

KAyl
^^VCIO 'fHOs/y.
% ▼

AURORA
TOTALMENTE ASSIMILÁVEL

INDISPENSÁVEL NA CRIAÇ/TO

PEÇAM PROSPECTOS

CASA HILPERT>^S.A.
RtO Cfí/Xfí * S.PRULO CA/XA

'X*

•X-

X-

Consumo eeonomiGO. Beneficia qualqueir animal, :: :: :: :: 4^

:: :: Uma única expemencia significa appt*ovação definitiva.

•X

8
Yt
-X-

97



Sociedade Nacional de Agricultura
COMMISSÕES TECHNICAS

(^ommissão: — Geologia e Mineralogia agríco-
■  Agrologia, Carvão, Petroleo, Combustiveis mi-

(f derivados —-Adubos mineraes naturaes —cnin s appllcaveis á extracção e beneficiaments
desses productos. — Memhros: — Ernesto da Fon-
^ca Costa, João Fulgencio de Lima Mindello, Tho-
az. Coelho Filho, William Wilson Coelho de Souza..

t^owmissno: — Meteorologia e Climatologia
gricoi^. _ MemTjros: — Francisco de Souza, Joa
quim Sampaio Ferraz, Raul Pires Xavier.

: — Drenagem e Irrigação — Poços
tubulares. Açudes e Forças hydraulicas — Lavoura
uas regiões seccas —Membros: — André Gustavo

vi -D K Geminiano Gomes Guimarães, Ota-vio -Barbosa Carneiro, Raul Pires Xavier, Thomaz -Ca-
valcanti de Gusmão.

4  Commissão: — Machinas agricolas. Motocul-
ura Electricidade applicada á agricultura — Con
cursos de machinas agrícolas. — Membros: — Ar-
thur Torres Filho, Carlos Duarte, Eurico Dias Mar
tins, Gerniniano Gomes Guimarães.

5° Commissão: Adubos de origem animal e vege-
Fabricação e consumo. — Membros: ■— Albano

Issler, Pranklin de Almeida e Mario Saraiva.
6° Commissão: — Sementes — Tntroducção e acli

mação de plantas. Concursos de sementes — Gené
tica vegetal. — Membros: — Arthur Torres Filho,
Arsene Puttemans, Américo de Miranda Ludolph e
Thomaz Coelho Filho.

7" Commissão — Leguminosas, Gereaes, Raízes
e tuberculos ahmentares. — Membros: — Arthur
Torres Filho, Carlos Duarte, Luiz de Oliveira Mendes,
Plínio Cavalcanti.

8° Commissão: — Plantas industriaes, Assucar,
fumo, cacau, borracha, matte. — Membros: — Antô
nio d© Arruda Gamara, Filogonio Peixoto e Otávio
Carneiro.

9° Commissão: — Plantas textls. Algodão, Unho
e fibras em geral — Cellulose. Fabrico do i>apel. —
Membros: — Alcides Franco, Francisco Alves Costa,
Paulo de Moraes Barros^

10° Commissão: —Café. — Membros: — Augus
to Ramos, Antonlo Garcia Paula, João Baptista de
Castro.

11" Commissão: —■ Plantas oleaginosas. Óleos,
gorduras, cêras, resinas e derivados. — Membros: —
Alcides Franco, Joaquim Bertino de Moraes Carvalho,
Th-ajano de Medeiros.

12° Commissão: — Fructicultura e Horticultura.
Conservação e embalagem de seus productos. — Mem
bros: — João Vieira de Oliveira, Horacio Barreto,
Humberto Bruno, Roberto Moutinho dog Reis e Syl-
vio Ferreira Rangel.

13° Commissão: — Sylvlcultura, Florestação e
reflorestação. Exploração das madeiras. Essências
para arborização. — Membros: — Antonlo Pacheco
Leão, Francisco de Assis Iglesias, Luiz de Oliveira
Mendes, Otávio Carneiro.

14° Commissão: — Defe.sa sanitaria vegetal —
Pathologia vegetai. Entomulogia agrícola — Comba
te á formiga — Membros: — Ângelo Moreira da Coo-
ta Lima, Annibal Revault de Figueiredo, Antonlo Mra-
garino.s Torres, Eugênio Rangel.

15° Commissão: — Avicultura — Apicultura —
Sericicultura — Piscicultura. — Membros: — Álvaro
Pereira de Carvalho, Feliciano de Moraes, Henrique
Silva, João Marcelino, Júlio César Lutterbach e Mar
cos Inglez de Souza.

1G° Comviissão: — Zootechnia geral e especial.
Alimentação dos animaes domestico.s — Genetica
animal. — Membros: — J. F. de Assis Brasil, João
Leopoldo Moveiri da Rocha, Landulpho Alves, Mario
Telles da Silva e Victor Leivas.

17° Comvrissão: — Animaes para sella e ti-acção.
Remonta. Membros: — General .1. de As.sis Brasil,
Geraldo Rocha, Gustavo Dutra, Marsillac Motta.

18° Commissão: — Carnes e derivados. Industrias
connexas. — Membros: — Francklin de Almeida, Ge
raldo Rocha, Joaquim Luiz O.sorio.

19° Commissãio: — Leite e derivados. Industrias
connexas. — Membros: — Aleixo de Vasconcellos,
José Monteiro Ribeiro Junqueira, Jorge de Sá Earp,
Raul Leite.

20° Commissão: — Defesa sanitaria animal — Me
dicina Veterinária. — Membros: — Álvaro Osorio de
Almeida, Américo de Souza Braga, Moacyr Alves de
Souza, Paulo Parreiras Horta.

21° Gomm.issão: — Vias de communicação —
Transportes. Taxas e tarifas. Defesa econômica da
producção. Assumptos geraes ligados á agricultui-a.
— Membros: — Gustavo Lebon Regis, Othon Leo-
nardos, Otávio Bai'bosa Carneiro.

22° Commissão: — Colonização e Immigraçãx). —
Membros: — Paschoal Villaboim, Paulo de Moraes
Barros, Nestor Ascoli, Rogaciano Pires Teixeii-a.

23° Commissão: — Legislação rural. Codigo rural.
Cooperativas, syndicatos e associações. Trabalho agrí
cola. — Membros: — Chrysanto de Brito, Euzebio
de Queiroz Lima, Graccho Cardoso, Leopoldo Teixei
ra Leite.

24° Commissão: — Estatística e contabilidade
agrícola. Credito agrícola. — Membros: — Antomo
de Arruda Gamara, Carlos Raulino, José Luiz Sayao
de Bulhões Carvalho, Léo de Affonseca.

25° Commissão: — Ensino agronomlco e tech-
nico-profissional. Experimentação agronômica. —
Membros: — Álvaro Pereira de Carvalho, Ftdelis
Reis, Ildefonso Simões Lopes, Thomaz Coelho Filho.

26° Commissão: — Congresso. Exposição. Feiras
Museus. Propaganda. — Mem-bros: — Benedicto
Raymundo da Silva, Hannibal Porto, Lauro Sodrê,
Waldemar Plnna.,

27° Commissão: — Hygiene rui-al — Construcções
ruraes. — Membros: — Augusto Bernacchi, Fran- I
cisco Dias Martins, Júlio E. da^ Silva Araújo, Thomaz
CavaPanti de Gusmão.

28° Commissão: — Conferências e communicacões
■scientificas. — Membros: — Heitor Beltrão, .loão
Fulgencio de Lima Mindello, Thomaz Coelho Pilho.
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RECTIFICADA.
Eli PREGADO CDN RESULTADO^T

ÍliRAHiÉD% NA ÈXTINCÇÃO DAS FORMIGAS

SAÚVA.
EMPREGADO COM
GRANDE SUCCESSO
CONTRA A ;
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FABRICANTES

AIVES.MÀGALHÃESaC*^
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Que Alivio
Faça assim, Sempre assim

Muito sofre de Dôr de Cabeça quem tem 9 Estomago Doente.
Além da Dôr de Cabeça, o Estomago Doente causa também Dores

em outras Partes do Corpo.

Ha muitas pessoas que sofrem de inflamação do Estomago e não o
sabem!

Por isto, quando tiver Dôr de Cabeça, faça assim: Ponha Duas ou
Tres Colheres (das de Chá) de Ventre-Livre em Meio Copo de Agua e
beba.

Verá: que Alivio!

Outro Alivio
Com o Estomago Cheio, depois de Comer ou Beber, sente-se muitas

vezes grande Nervosidade e outros perigosos Desarranjos, Dôr de Cabeça,
Arrotos, Azia, Tonturas, Preguiça, Moleza, Dôres em Diferentes Partes
do Corpo, Dôres e incomodos no Figado, Colicas e Dôres de Barriga,
Muita Sede e Quentura na Garganta, Falta de Ar, Ancias e Vontade de
Vomitar.

Ás vezes, parece que temos Fogo e Brasas queimando dentro do Es
tomago, tão terríveis são as Pontadas e Alfinetadas, o Calor, a Ardencia
e o Peso que sentimos!
Ê assim, desta maneira, que começam as verdadeiras ameaças de

Congestão Cerebral, que é sempre muitíssimo perigosa.
Não convém perder tempo, e depressa faça assim: Ponha Duas ou

Tres Colheres (das de Chá) de Ventre-Livre em Meio Copo de Agua e
beba.

Verá: que Alivio!

Mais tarde, por prudência, tome mais Duas ou Tres Colheres (das de
Chá) de Ventre-Livre.

Comece hoje mesmo a usar Ventre—Livre.

Olhe
Ventre-Livre Não é Purgante

Os Médicos sabem que os Purgantes, principalmente as Águas
Purgativas, os Sáes Purgativos, os Pós Purgativos, os Xaropes Pur-
gativos, as Capsulas Purgativas, as Tinturas, Pastilhas, e Pilulas
Purgativas, são todos violentos irritantes e, com o tempo, fazem peorar
os Doentes, inflammando e causando Grande Mal aos intestinos, Es
tomago e Figado!

Ventre-Livre é um Vigorizador Especial das Camadas Musculares

dos intestinos e exerce uma acção muito salutar sobre a Mucosa do
Estomago e Funcções do Figado!

Por esta razão Ventre-Livre faz sempre Muito bem a todos os Do-
!

Use Ventre-Livre que os resultados serão explendidos e garantidos!
Tem Gosto Muito Bom!

Não Esqueça Nunca:
Ventre-Livre Não é Purgante

entes!


